
QUARTA-FEIRA  29 DE MAIO DE 2024 ANO: 04  Nº 0.820  22H30  PREÇO: R$ 2,50  EDITOR: ORISVALDO PIRES

Entre em contato com a redação
(62) 3706-9010  redacao@dmanapolis.com.br
Envie seu artigo: dmanapolis.artigo@gmail.com  dmanapolis

Prefeitura lança a Campanha do 
Agasalho 2024 nesta quarta, 29
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l Estudantes de 
Anápolis ampliam 
preparação para o 

Enem 2024
Pg. 14

Estresse impacta o cérebro 
e altera o comportamento

O estresse, conforme definição do Ministé-
rio da Saúde, é uma reação natural do organis-
mo que ocorre quando vivenciamos situações 
de perigo ou ameaça. O mecanismo nos coloca 
em estado de alerta ou alarme, provocando al-
terações físicas e emocionais. De acordo com 
a pesquisa, 72% dos trabalhadores brasileiros 

sofrem de estresse e 32%, de síndrome de bur-
nout. De acordo com o médico neurologista 
Iron Dangoni Filho, o estressa leva, ainda, a 
mudanças no comportamento, como piora do 
temperamento explosivo, além de causar pro-
blemas de memória devido a piora da concen-
tração e da atenção.

Issa aguarda 
leilão de áreas 
e estudo técnico 
sobre a loteria

O Instituto de Seguridade So-
cial dos Servidores de Anápolis 
(Issa) aguarda os últimos trâmi-
tes para que possa levar a leilão 
as áreas públicas que foram in-
corporadas ao seu patrimônio 
através de uma lei complementar 
de 2019. E, também, foi contrata-
da uma empresa que vai apresen-
tar um estudo, até o dia 10 de ju-
nho, sobre qual o melhor tipo de 
loteria para ser implantada em 
Anápolis, que terá parte da renda 
destinada ao instituto. Página 13

Dados anulam fake que Anápolis 
está endividada, declara prefeito

Durante prestação de con-
tas do Município, relativas 
ao 1º quadrimestre de 2024, 
nesta terça-feira, 28, na Câ-
mara Municipal, o prefeito 
Roberto Naves (Republica-
nos) disse que os números 
desfazem as fake news que 
são espalhadas por políticos 
de que a máquina munici-
pal está quebrada. Naves 
disse que grande parte do 
que é devido pela adminis-
tração é investimento em 
obras. São valores que serão 
pagos, mas a partir do mo-
mento em que acontece o 
investimento, é ampliada a 
arrecadação. 

Páginas 2, 3 e 4

PRESTAÇÃO DE CONTAS
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l João Gomes diz 
que indefinição 
é prejudicial aos 
planos do PSD

Pg. 3

Presidente do 
Detran diz que 
amaça de morte 
não o intimida

A Polícia Civil investiga de-
núncia de uma ameaça de morte 
que teria sido dirigida ao presi-
dente do detran, Delegado Wal-
dir Soares, por um comerciante 
insatisfeito com operações para 
coibir vendas de peças de carros 
roubadas, realizadas na Vila 
Canaã.  Soares, garante que não 
será intimidado. Waldir Soares 
disse acreditar que há bons em-
presários na região e que tem 
dialogado com esses empreende-
dores. Mas que vai atuar contra 
os que agem errado. Página 15

BRUNO VELASCO
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A audiência de prestação de contas, realizada na Câmara, nesta terça, 28, além do viés 
técnico-financeiro natural de uma atividade como esta, ocorreram também alguns lances de 
profunda avaliação dos últimos atos políticos envolvendo a oposição e o chefe do Executivo. 
O prefeito Roberto Naves, num desses momentos, repudiou o que classifica como fake News 
de período eleitoral. “Muita gente que nunca fez nada pela cidade, que durante a Covid estava 
escondido dentro de casa, agora passam a char que vale tudo pelo voto, para aparecer, para 
falar nos microfones de vocês”, ressaltou. Sobre a CEI da Saúde, protocolada por vereadores 
de oposição na semana passada, Naves lembrou que a gestão sempre foi fiscalizada pelo TCU, 
TCM, Ministério Público e por órgãos internos da prefeitura. Disse não haver “qualquer pro-
blema” em relação à CEI da Saúde, mas questionou as intenções que estariam por trás dessa 
iniciativa. “Entre os que compõem a CEI tem vereador que falsifica assinatura [...] Alguns deles 
já estiveram em meu gabinete, fazendo propostas indecorosas na área da Saúde. Não aceitei. 
[...] Mas tem que saber qual a intenção de quem está por trás desta CEI”, disse o prefeito. 

Roberto questiona a “intenção” e o 
que “está por trás” da CEI da Saúde

FAKE NEWS

Calados

ElogiosMarca ‘F’

Os vereadores José Fernandes e Leandro Ribeiro, ambos do MDB, se abstiveram de fazer 
questionamentos ao prefeito Roberto Naves (Republicanos), na audiência de prestação de 

contas desta terça-feira, 28. Nas sessões ordinárias, ambos ficam entre os que mais criticam 
a gestão municipal quando usam a tribuna. E estão entre os 8 que assinaram a CEI da Saúde.  

Além do ex-companheiro de partido 
e ex-membro da base aliada, Leandro 

Ribeiro, outro vereador recebeu elogios 
do prefeito Roberto Naves na audiência 

de prestação de contas: Jean Carlos (PL). 
Jean, que nos últimos meses adotou postu-
ra mais crítica a Naves, reconheceu em sua 
fala a saúde financeira positiva da Prefeitu-
ra. Segundo Naves, Jean tem conhecimen-

to técnico e sua avaliação é relevante.

Outros três componentes da bancada 
de oposição deixaram de participar da 
audiência pública desta terça-feira, 28,  

que tratou da apresentação das contas do 
município relacionadas ao 1º quadrimes-
tre de 2024. São eles Trícia Barreto e Se-

liane da SOS (ambas do MDB), e Suender 
Silva (PL). Os três também apoiaram a 

criação da Comissão Especial de Investi-
gação da Saúde. 

VULNERABILIDADE
Governo de Goiás doa 

250 toneladas de milho 
a produtores de leite 

Início da entrega ocorreu nesta terça, 28; ação do 
Goiás Social abrange agricultores de 15 municípios

DA REDAÇÃO

Com a chegada do período 
de seca, o Governo de Goiás ini-
ciou a doação de 250 toneladas 
de grãos de milho a produtores 
de leite de 15 municípios goianos. 
A coordenadora do Goiás Social, 
primeira-dama Gracinha Caiado, 
participou, nesta terça-feira, 28, 
da primeira entrega realizada no 
Assentamento Maria da Concei-
ção, em Orizona. 

“Foram escolhidos produto-
res de leite em vulnerabilidade e 
estamos aqui distribuindo essas 
doações de milho, que, com cer-
teza, agora com a estiagem, vão 
beneficiar muito esses produto-
res que tanto precisam”, afirmou 
Gracinha Caiado.

Ao todo, serão 250 toneladas 
de grãos doados. Durante discur-
so, a primeira-dama ressaltou a 
importância de prover alimento 
no período de pouca disponibi-
lidade de pastagem para o reba-
nho. 

"Esses grãos de milho são jus-
tamente para garantir a alimenta-
ção adequada do rebanho de vo-
cês nesse período de seca e assim 
assegurar que vocês possam con-
tinuar produzindo, continuar ten-
do renda nas famílias de vocês e 
para que a nossa cadeia produtiva 
do leite seja cada vez mais forte", 
enfatizou Gracinha.

Cada produtor receberá até 
cinco sacos com 50 quilos de mi-
lho. O alimento é cultivado nas 
estações experimentais da Agên-
cia Goiana de Assistência Téc-
nica, Extensão Rural e Pesquisa 
Agropecuária (Emater). 

“É um milho de muita quali-
dade, porque é um material exce-

dente de um trabalho de pesqui-
sa para a produção de semente, 
então de fato, é um grão de muita 
qualidade”, afirmou o presidente 
Rafael Gouveia.

A suplementação na alimenta-
ção dos animais foi alinhada pelo 
Goiás Social junto à Secretaria de 
Estado da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa) para 
prestar auxílio aos produtores. 

“Aproximadamente 52% de 
todo o leite que é produzido em 
Goiás vem de propriedades rurais 
da agricultura familiar. É um per-
fil de produtores que precisa cada 
vez mais de políticas públicas efi-
cientes”, pontuou o titular da pas-
ta, Pedro Leonardo Rezende.

INÉDITO
Maior produtor de leite em 

Goiás, o município de Orizona foi 
escolhido para receber a primeira 
remessa de doações. O prefeito 
Felipe Dias destacou que, pela 
primeira vez, uma primeira-da-
ma esteve em um assentamento 
na cidade.

Produtores de Jataí, Piracanju-
ba, Bela Vista de Goiás, Rio Verde, 
Itapuranga, Silvânia, Vianópolis, 
Morrinhos, Pontalina, Luziânia, 
Itaberaí, Pirenópolis, Caçu e Goi-
ás também serão contemplados 
com a iniciativa. 

A ação prioriza produtores 
que vivem em assentamentos 
e que se enquadrem em alguns 
critérios como a situação de 
vulnerabilidade social, além de 
serem assistidos pela Emater 
e terem Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar (CAF) ou 
Declaração de Aptidão ao Pronaf 
(DAP) ativos. (Com informações 
Secom/GO)

Gracinha Caiado, garantir alimentação de rebanhos durante período de seca 

Audiência ouve sociedade sobre a 
ocupação do solo

Nesta quarta-feira, 29, às 8h, no auditório 
do Parque Ipiranga, acontece a segunda au-
diência pública para tratar do Projeto de Lei 
Complementar do Parcelamento do Solo no 
município. O Conselho Municipal da Cidade 
de Anápolis (Comcidade) coordena os deba-
tes sobre critérios para controle e fiscalização 
do uso e ocupação do solo de modo planeja-
do e equilibrado. Daniel Fortes (foto), secre-
tário de Habitação e Planejamento Urbano, 
afirma que essa é a oportunidade para ouvir 
os interesses dos segmentos da comunidade, 

quanto à ocupação do município. 

ANDRÉ SADDI
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Para o ex-prefeito João Go-
mes, o fato de o PSD ter três pré-
-candidatos a prefeito enfraque-
ce todo o projeto em Anápolis, 
inclusive respingando na cha-
pa de nomes que vão disputar 
mandato de vereador. 

“Vou ser transparente. Hoje 
o partido trabalha, ou anda, 
dentro de uma indefinição mui-
to grande. Isso é muito ruim”, 
afirmou Gomes em entrevista à 
Rádio Manchester na terça-fei-
ra, 28.

Além do próprio João Go-
mes, o PSD tem outros dois no-
mes para a disputa majoritária 
na cidade: Kim Abrahão e Jader 
Melo. O ex-prefeito acredita que 
o afunilamento precisa ser feito 
o quanto antes.

“Estaremos definindo a 
questão de um único nome. 
Não dá para falar de um partido 
com três pré-candidaturas. Isso 
não existe. Desse jeito nem par-
ticipa de pesquisa. Instituto não 
coloca três nomes de uma única 
legenda para ser pesquisado”, 
ressaltou. 

“Isso vem prejudicando o 
nosso trabalho e daqui para a 
semana que vem estaremos nos 
definindo por apenas um nome, 
acho que o partido ganha com 
isso”, completou João Gomes. 

Segundo ele, o PSD tem uma 
chapa de pré-candidatos a vere-
ador pronta, com nomes impor-
tantes para a disputa, oriundos 
de diferentes vertentes da polí-
tica local, mas a indefinição da 
majoritária causa prejuízos. 

São nomes que vieram de 
grupos ligados a Antônio Gomi-
de (PT), a Márcio Corrêa (PL) e a 
Roberto Naves (Republicanos). 

Até mesmo por isso, defendeu 
João Gomes, é preciso definir 
todo o projeto para que aconte-
ça a uniformização do discurso 
daqueles que vão tentar uma 
cadeira na Câmara. 

“Precisa acordar rápido para 
que se defina rapidamente. Va-
mos ter candidato a prefeito? Se 
sim, qual o nome? Pois com três 
nomes enfraquece a legenda 

e cria confusão na cabeça dos 
nossos pré-candidatos a verea-
dor”, explicou o ex-prefeito.

VICE
João disse que parte do parti-

do entende que o PSD pode ser 
vice de outra candidatura, mas 
na política não se lança pré-
-candidato para esse cargo. Ou 
seja, ele deixa claro que a vice 

é consequência de uma costura 
política. A meta agora é definir a 
cabeça de chapa. 

“Eu me coloco à disposição 
do partido, como me coloquei 
à disposição do [senador] Van-
derlan para ser candidato a pre-
feito. Do ponto de vista pessoal 
eu estou preparado e não tenho 
medo. Já fui [candidato] para 
salvar a legenda, no PSDB”, res-
saltou João Gomes.

O ex-prefeito admitiu que 
se demorar muito, o PSD pode 
passar de “noiva cobiçada” para 
“noiva abandonada no altar”. 
“Quando se valoriza demais e 
acha que é mais do que é, corre 
risco de ninguém querer”. 

Para João, tudo precisa ser 
feito de comum acordo, inclu-
sive com o posicionamento dos 
pré-candidatos a vereador. Ele 
acredita que o afunilamento 
tem que ocorrer até 10 de junho. 
Já a definição por lançamen-
to de cabeça de chapa tem que 
ocorrer até dia 20. 

O ex-prefeito ressaltou ain-
da a importância do senador 
Vanderlan Cardoso nesse deba-
te, pois ele é presidente do PSD 
em Goiás, mas disse que não se 
pode jogar nas costas do dirigen-
te as decisões que precisam ser 
tomadas localmente e cujas con-
sequências serão sentidas por 
quem faz política em Anápolis. 

LUCAS TAVARES

Durante a audiência pú-
blica de prestação de contas, 
realizada nesta segunda-feira, 
28, na Câmara Municipal de 
Anápolis, o prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) abriu 
um parêntese para esclarecer 
um possível desentendimen-
to com o vereador e ex-apoia-
dor, Leandro Ribeiro (MDB).

Segundo o gestor, apesar 
do posicionamento político, 
agora divergente, o carinho e 
a amizade prevalecem. Além 
disso, afirmou a necessidade 
de expressar o sentimento pu-
blicamente, para que “todos 
entendam” que não há traição 
na história.

“Eu queria dizer para to-
dos vocês que o carinho que 
eu tenho pelo Leandrinho 
não vai mudar por nenhum 
posicionamento político dele. 
Na política, a gente busca es-
paços e ele está buscando o 

dele. O carinho, o amor que 
eu tenho por ele, pela família 
dele, que a minha família tem, 

isso não vai mudar”, afirmou o 
prefeito.

Aliados políticos por pra-

ticamente sete anos, Rober-
to destacou que a parceria 
começou antes mesmo que 

ambos assumirem um cargo 
eletivo e que, apesar do ex-co-
lega de partido já saber desta 
posição, se viu na necessida-
de de abrir publicamente.

“Leandro, esse é o senti-
mento que eu quero que toda 
a Prefeitura tenha por você, 
sempre. Nós não começamos 
a nossa história na política e 
não vai ser por causa de polí-
tica que eu vou deixar de ter o 
sentimento que eu tenho por 
você por toda a sua família, 
e você sabe que eu não falo 
isso, muito menos emociona-
do, para qualquer um”, disse 
diretamente ao vereador.

Roberto explicou que pre-
cisa falar sobre isso em públi-
co. “Eu já fiz isso para você, 
mas eu precisava fazer isso 
em público para que todos 
os servidores da Prefeitura 
entendam, que não existe di-
vergência, não existe traição, 
o que existe é uma busca por 
espaço”, concluiu Roberto.

www.dmanapolis.com.br

TRÊS PRÉ-CANDIDATURAS

Ex-prefeito defende afunilamento para um único nome e deliberação se a sigla terá mesmo candidatura própria

Fala do prefeito sobre relação com o vereador ocorreu durante audiência pública de prestação de contas, nesta terça-feira, 28

Indefinição fragiliza projeto 
do PSD, afirma João Gomes

Roberto Naves reforça seu carinho por 
Leandro Ribeiro: “isso não vai mudar”

ISMAEL VIEIRA

João Gomes: “Desse jeito nem participa de pesquisa. Instituto não põe 3 nomes de uma única legenda para ser pesquisado” 

Roberto Naves disse que “na política a gente busca espaços” e que Leandro Ribeiro “está buscando o dele”
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O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) disse nessa 
terça-feira, 28, em audiência 
pública na Câmara de Anápo-
lis, que os números da pres-
tação de contas do primeiro 
quadrimestre de 2024 desfa-
zem as fake news que são es-
palhadas por políticos de que 
a máquina municipal está 
quebrada. 

“Cadê a cidade quebra-
da que estão espalhando aos 
quatro ventos? É uma vergo-
nha essa fake news. Mentir 
para a população com certeza 
é a pior opção, pois a verdade 
vem à tona. Não tem segredos 
obscuros que ficam para sem-
pre obscuros”, disse o manda-
tário. 

Segundo Relatório de Ges-
tão Fiscal, 89,96% da Dívida 
Fundada da administração 
municipal é com a Caixa Eco-
nômica Federal. Na relação 
com a Receita Corrente Lí-
quida, a Dívida Consolidada 
Líquida é de 21,48%. Reso-
lução do Senado mostra que 
esse percentual pode ser de 
até 120%.

Naves disse que grande 
parte do que é devido pela 
administração é investimen-
to em obras. São valores que 
serão pagos, mas a partir do 
momento em que acontece 
o investimento, é ampliada 
a arrecadação. O prefeito ci-
tou três setores – Promissão, 
Laranjas e Lírios do Campo – 
que a partir de obras de infra-
estrutura passaram a receber 
novas casas. 

 “E construções geram 
empregos, geram renda. São 
investimentos viáveis e que 
serão pagos com o desenvol-
vimento da cidade”, afirmou o 
chefe do Executivo. “É muito 
fácil para aqueles que são eli-
te, e só enxergam a elite, que 
vivem no Jundiaí, que tem di-
nheiro para pagar escola dos 
filhos, julgar quando o inves-
timento é para escolas públi-
cas que contemplam os filhos 

dos outros”, completou.
O prefeito comentou que 

no passado havia um temor 
de que Aparecida de Goiânia 
ultrapassasse Anápolis nos 
índices econômicos, mas que 
isso acabou estancado, com 
a ampliação do PIB local em 
7,7% e a geração de mais de 
25 mil postos de trabalho em 
três anos. 

“Por isso, encerramos 
essa fake news daqueles que 
querem o poder pelo poder”, 
reforçou Roberto Naves. O 
prefeito disse que são as mes-
mas pessoas na época da pan-
demia da Covid-19, quando 
muitos se expunham ao risco 
para salvar vidas, estavam em 
casa e só saiam para gravar 
vídeos sem qualquer compro-
misso com a coletividade. 

FUNDADA
Nos dados apresentados 

pelo secretário Oldair Ma-
rinho (Economia e Planeja-
mento), a Dívida Fundada 
da Prefeitura de Anápolis, de 
21,48% da Receita Corrente 

Líquida, representa um mon-
tante de forma bruta de R$ 
579,5 milhões. Já o valor líqui-
do é de R$ 351,6 milhões. Os 
valores com precatórios, que 
em 2016 chegaram a R$ 115,9 
milhões, hoje está zerado.

Segundo Marinho, parte 
da dívida pública municipal 
é qualificada, ou seja, são re-
cursos que trazem benefícios 
para a população, investidos 
em obras de mobilidade, in-
fraestrutura e drenagem, in-
seridas no programa Anápolis 
Investe.

O secretário demonstrou 
que a relação entre Receita 
Corrente Líquida e Dívida 
Consolidada Líquida é de 
18,96%. Uma resolução do Se-
nado de 2001 estabelece que 
esse comprometimento pode 
ser de até 120%. 

Outro dado, Indicador de 
Liquidez Imediata (ILI), de 
R$ 5,79, mostra a capacida-
de financeira da entidade em 
honrar imediatamente suas 
obrigações de curto prazo. Ol-
dair Marinho disse que o ILI 

mostra o quanto o Município 
tinha de dinheiro no caixa 
para cada R$ 1 de dívida de 
curto prazo.

Já o Indicador de Liquidez 
Geral (ILG), que retrata a saú-
de financeira no longo prazo, 
é de R$ 1,84. Isso mostra o 
quanto o Município tinha de 
ativos para cada R$ 1 de obri-
gações de curto e longo pra-
zos. No Indicador de Endivi-
damento Geral (IEG), a cada 
R$ 1 de ativos, R$ 0,29 esta-
vam comprometidos a curto e 
longo prazos. 

RECEITA
O Relatório de Gestão Fis-

cal do 1º quadrimestre de 
2024 apresentado aos verea-
dores pelo secretário Oldair 
Marinho, mostrou que entre 
as transferências correntes, 
também no comparativo dos 
dois quadrimestres, houve 
ganhos no FPM, ICMS e Fun-
deb, mas queda de 10,13% no 
valor do IPVA repassado ao 
município pelo governo es-
tadual. Apesar desse recuo, 

o saldo total é positivo com 
crescimento de 4,9%.

Em relação aos tributos 
municipais, o incremento de 
2024, no comparativo a 2023, 
foi de 10,31%. O destaque é o 
ITBI, que aumentou 12,14%. 
A Prefeitura de Anápolis ar-
recadou R$ 93,1 milhões com 
IPTU nos primeiros quatro 
meses do ano de 2024. Entre 
janeiro e abril de 2023, esse 
montante tinha sido de R$ 86 
milhões.

A despesa com pessoal na 
administração municipal re-
presenta 44,41% da Receita 
Corrente Líquida. Hoje o gas-
to com pessoal é de R$ 723,2 
milhões. O limite prudencial 
previsto em lei é de 51,3%. Já 
o limite máximo é de 54%. 

A administração municipal 
investiu 23,75% com ações e 
serviços públicos em saúde 
entre janeiro e abril, quan-
do o limite mínimo imposto 
pela Constituição Federal é 
de 15%. Na Educação o piso 
é 25% e o investimento foi de 
26,88%. 

AGLYS NADIELLE

Na audiência pública de 
prestação de contas do Municí-
pio, relativas ao 1º quadrimestre 
de 2024, realizada nesta terça-
-feira, 28, na Câmara Munici-
pal, reunião, o primeiro dado 
apresentado pelo secretário 
municipal de Economia, Oldair 
Marinho, mostra que a Recei-

ta Corrente Líquida foi um dos 
avanços desta primeira parte do 
ano. O número teve um ganho 
de 9,83% se comparado ao mes-
mo período de 2022, conforme 
a prestação. Foram R$ 579,1 
milhões entre janeiro e abril, R$ 
51,8 milhões a mais.

Ainda sobre a Receita Cor-
rente Líquida, Oldair chama 
atenção para o acumulado des-

de 2017. “Dá para verificar no 
gráfico desde o terceiro quadri-
mestre de 2017 onde tínhamos 
um pouco menos de R$ 1 bi de 
receita corrente líquida, para 
esse primeiro quadrimestre 
atingirmos aí um número na 
ordem de R$ 1,660 bi. Fica cla-
ro ao longo desses últimos oito 
anos o quanto cresceu a receita 
corrente líquida do município 

de Anápolis”, ressaltou.
A Receita Tributária do Mu-

nicípio também apareceu como 
um dos principais destaques 
apresentados. O motivo é que a 
arrecadação dos cofres públicos 
teve um incremento de 10,31% 
neste 1° quadrimestre, em rela-
ção ao mesmo período de 2024.

“Entrando na nossa Receita 
Tributária do Município, a nos-

sa arrecadação própria, IPTU, 
ISS, imposto de renda retido 
na fonte, ITBI, TSU e outras 
taxas…Nos chama atenção aí 
o nosso ISS, houve um incre-
mento real de 10,72%, esses 
números são números reais, já 
aplicados nos efeitos do IPCA, 
que é a inflação. ITBI um des-
taque de 12% e a TSU de 24%”, 
detalhou.

ROBERTO NAVES

Em audiência na Câmara Municipal, prefeito diz que relatório mostra investimentos que geram emprego e renda

De janeiro a abril do ano anterior, segundo dados apresentados, arrecadou-se de R$ 527 milhões e, em 2024, R$ 579 milhões

“Dados acabam com fake news 
que Anápolis está endividada”

Arrecadação cresceu 10% no 1º quadrimestre

Prefeito Roberto Naves, vereadores e secretários, na prestação de contas, classificou de “uma vergonha espalhar mentira que cidade está quebrada” 
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5,4 milhões de jovens não
estudam nem trabalham

Agência Brasil

Aumenta o número de jo-
vens, entre 14 e 24 anos, que 
não trabalham, não estudam 
nem buscam trabalho. Se nos 
três primeiros meses do ano 
passado o contingente de jo-
vens “nem-nem” somava 4 mi-
lhões de pessoas, no mesmo 
período deste ano alcançou 5,4 
milhões.

O levantamento foi feito pela 
Subsecretaria de Estatísticas e 
Estudos do Trabalho, do Minis-
tério do Trabalho e Emprego. 
Os dados foram divulgados du-
rante o evento Empregabilidade 
Jovem, promovido pelo Centro 
de Integração Empresa-Escola 
(CIEE)  em São Paulo.

A subsecretária de Estatís-

ticas e Estudos do Ministério 
do Trabalho e Emprego, Paula 
Montagner, disse que esse cres-
cimento se deve a vários fato-
res e atinge, principalmente, 
as mulheres, que representam 
60% do total desse público.

Há muita dificuldade de as 
mulheres entrarem no mercado 
de trabalho, em especial, mu-
lheres jovens. Por outro lado, há 
esse apelo para que as jovens 
busquem alguma outra forma 
de ajudar a sociedade, que é ter 
filhos mais jovens, além de um 
certo conservadorismo entre os 
jovens que acham que só o ma-
rido trabalhando seria suficien-
te”, disse,

A subsecretária acrescentou 
que isso faz com que elas en-
trem mais tarde no mercado de 
trabalho e, com menos qualifi-
cação, tenham mais dificuldade 
em conseguir emprego de me-
lhor remuneração salarial.

Para tentar diminuir o uni-
verso de jovens que deixam o 
ensino médio, o governo fede-
ral lançou recentemente o pro-
grama Pé-de-Meia, que oferece 
incentivo financeiro para jovens 
de baixa renda permanecerem 
matriculados e concluírem essa 
etapa do ensino.

O programa prevê o paga-
mento de incentivos anuais de 
R$ 3 mil por beneficiário, che-

gando a até R$ 9,2 mil nos três 
anos do ensino médio, com o 
adicional de R$ 200 pela parti-
cipação no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) na última 
série. Mas, segundo Paula Mon-
tagner, os efeitos desse progra-
ma entre os jovens só poderão 
ser sentidos nos próximos anos.

Ocupação e desocupação
Cerca de 17% da população 

brasileira é formada por jovens 
entre 14 e 24 anos, que somam 
34 milhões de pessoas. Desse 
total, 14 milhões de jovens ti-
nham uma ocupação no pri-
meiro trimestre deste ano.

Dentre os jovens ocupados, 
45% estavam na informalidade, 
o que corresponde a 6,3 mi-
lhões de indivíduos. Essa por-
centagem, segundo Paula Mon-
tagner, é maior do que a média 
nacional, atualmente em 40%.

“A informalidade tem a ver 
com o fato dos jovens trabalha-
rem predominantemente em 
micro e pequenas empresas. Jo-
vens que vão muito cedo para o 
mercado de trabalho e não vão 
na condição de aprendizes; na 
maioria das vezes não têm uma 
situação de contratação forma-
lizada. Quase sempre eles estão 
trabalhando como assalariados, 
sem carteira de trabalho assina-
da, porque o empregador, por 

vezes, fica na dúvida se o jovem 
vai, de fato, desempenhar cor-
retamente as funções, se ele vai 
gostar do emprego ou não. En-
tão, eles esperam um tempo um 
pouquinho maior para formali-
zá-los”, explicou.

Já os jovens que só estudam 
somam 11,6 milhões de pesso-
as e o número de desocupados 
nessa faixa etária chegou a 3,2 
milhões em 2024.

Aprendizes e estagiários
O levantamento também 

apontou que houve, recen-
temente, um crescimento no 
número de aprendizes e de es-
tagiários no país. No caso dos 
aprendizes, só entre os anos de 
2022 e 2024 houve um acrés-
cimo de 100 mil jovens que 
passaram para a condição de 
aprendizado. Em abril deste 
ano eles já somavam 602 mil, o 
dobro do que havia em 2011.

Já em relação aos estágios, 
o crescimento foi 37% entre 
2023 e 2024, passando de 642 
mil adolescentes e jovens nes-
sa condição para 877 mil neste 
ano.

Para Rodrigo Dib, da supe-
rintendência institucional do 
CIEE, os resultados dessa pes-
quisa “mostram que a empre-
gabilidade jovem é um desafio 
urgente para o Brasil”.

“Precisamos incluir essa fai-
xa etária no mundo do trabalho 
de maneira segura e de olho no 
desenvolvimento desses jovens 
a médio e longo prazo”, disse. 
Ele considera grave o Brasil so-
mar mais de cinco milhões dos 
chamados “nem-nem”.  “São 
jovens que não tem oportuni-
dades e estão tão desesperan-
çosos que não estão buscando 
uma oportunidade para dar o 
primeiro passo na carreira pro-
fissional”.

Paula Montagner entende 
que, para aumentar a inserção 
produtiva do jovem no mercado 
de trabalho, é preciso, primei-
ramente, elevar a escolaridade 
desse público. “Ele precisa es-
tudar, elevar a escolaridade e 
ampliar sua formação técnica e 
tecnológica”, afirmou.

“A gente precisa também re-
forçar as situações de estágio e 
aprendizado conectado ao en-
sino técnico e aos cursos profis-
sionalizantes não só para o jo-
vem buscar uma inserção para 
sobreviver, mas para ele criar 
um acúmulo de conhecimento 
que permita que ele desenvolva 
uma carreira, para que ele en-
contre áreas de conhecimento 
que são do seu interesse”, acres-
centou a subsecretária.

Aumenta o número de 
jovens, entre 14 e 24 anos, 
que não trabalham, não 
estudam nem buscam 
trabalho. Se nos três 
primeiros meses do ano 
passado o contingente de 
jovens “nem-nem” somava 
4 milhões de pessoas, no 
mesmo período deste ano 
alcançou 5,4 milhões
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O NOSSO COMPROMISSO É CONTINUAR O TRABALHO QUE DEU CERTO, 
ENTREGANDO PARA A POPULAÇÃO O QUE FOI PLANEJADO. E NOSSA 
CIDADE FICA CADA VEZ MELHOR. 

PROGRAMA DE INVESTIMENTO
APARECIDA 100 ANOS

MAIS DE R$ 1 BILHÃO EM OBRAS

ASFALTAR TODAS AS RUAS 
HABITADAS E MAIS DE 300KM

DE RECAPEAMENTO

10 EIXOS ESTRUTURANTES,
SENDO 6 EIXOS PRONTOS E
4 EIXOS EM ANDAMENTO

APARECIDA
CUIDA BEM DA
NOSSA VIDA
INFRAESTRUTURA E INVESTIMENTO

aparecida.go.gov.br



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 29 DE MAIO29 DE MAIO DE 2024 DE 2024 6QUARTAQUARTA--FEIRA,FEIRA, 29 DE MAIO  29 DE MAIO DE 2024DE 20246 DM

MDB vai enfrentar 
nome lançado
pela família de
Alcides Rodrigues

Redação

O MDB do vice-governador 
Daniel Vilela e do ex-prefei-
to Judson Lourenço prepara 
nome para a disputa direta com 
a família do ex-governador Al-
cides Rodrigues na corrida pela 
prefeitura de Santa Helena, no 
sudoeste goiano.

Entre os emedebistas, há 
dois nomes no páreo: o primei-
ro é o do dentista e produtor 
rural Iris Parreira, que em 2020 
disputou a prefeitura e perdeu 
para o atual prefeito João Al-
berto (56,36% dos votos válidos 
contra 43,64%). O segundo é 
o de Rones Ferreira, vereador 
campeão de votos naquele ano 
(1.533) e que dois anos depois, 
disputando vaga na Assembleia 
Legislativa, obteve 12.917 votos 
somente em Santa Helena.

A definição por um deles 

pode começar a se desenhar 
através de pesquisas quanti-
tativas e qualitativas que se-
rão feitas no início de junho, 
conforme orientação dada aos 
emedebistas santa-helenenses 
pelo vice-governador Daniel 
Vilela, presidente do MDB em 
Goiás. “A partir daí vamos ava-
liar melhor os cenários, inclu-
sive discutir a possibilidade de 
uma chapa pura”, revela Judson 
Lourenço

Fora do páreo, já que exerce 
o segundo mandato, o prefeito 
João Alberto Rodrigues (PRD), 
filho do ex-governador Alcides 
Rodrigues, deverá apoiar o vi-
ce-prefeito Agenor Bezerra de 
Queiroz (PRD) para a disputa 
municipal este ano. A ex-pri-
meira dama Raquel Rodrigues 
já foi prefeita de Santa Helena e 
exerce forte influência também 
nas eleições da cidade

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Se queremos progredir, não devemos repetir a história, mas 
fazer uma história nova.’ – Mahatma Gandhi

Embate durante sessão
da 4ª Câmara Criminal
do TJGO ganha destaque

Portal Rota Jurídica

A sessão da 4ª Câmara Cri-
minal do Tribunal de Justiça 
de Goiás (TJGO), realizada 
no último dia 16 de maio, está 
chamando a atenção nas redes 
sociais, onde um vídeo com 
parte do julgamento mostra o 
embate entre o desembarga-
dor Adriano Linhares e o presi-
dente da corte, desembargador 
Adegmar José Ferreira.

No vídeo, Adriano Linhares 
reclama várias vezes por ser 
interrompido pelo presidente 
da Câmara, durante julgamen-
to de um habeas corpus da co-
marca de Goiânia, cujo relator 
era Adegmar Ferreira. “É re-
gimental, não posso ser inter-
rompido na minha fala”, disse o 
magistrado ao alegar que esta-
va sendo censurado. “Sua exce-
lência esta me interrompendo”, 
afirmou várias vezes ao pedir 
que o fato fosse registrado em 
ata, como prevê o artigo 153, 

parágrafo 4º, do Regimento In-
terno do TJGO.

Além de se mostrar indigna-
do por ser interrompido, Adria-
no Linhares recomendou aos 
advogados de defesa do pro-
cesso julgado que recorressem 
ao Superior Tribunal de Justiça. 
Isso porque, segundo ele, o juí-
zo de primeiro grau negou, em 
audiência de custódia, a soltu-
ra em decisão sem fundamen-
tação, o que fere os preceitos 
constitucionais. A decisão foi 
mantida pela 4ª Câmara Crimi-
nal.

Durante a discussão, Adeg-
mar, por sua vez, afirmou que 
interrompia o desembargador 
porque “somos profissionais 
do Direito e o senhor está dimi-
nuindo esta corte”. Isso ocorreu 
quando o magistrado questio-
nava a decisão que negava o 
habeas corpus e o presidente 
da Câmara pedia que Adriano 
Linhares respeitasse os colegas 
que divergiam dele.

O Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJ) 
promove o Congresso 
Internacional de 
Precedentes nos dias 
13 e 14 de junho, 
com conhecidos 
juristas internacionais. 
O evento é aberto 
ao público, com 
certificação para participantes. Os debates vão acontecer 
no plenário do Órgão Especial do TJGO. A Escola Judicial 
do Tribunal de Justiça de Goiás (Ejug) e o Núcleo de 
Gerenciamento de Precedentes e de Ações Coletivas 
(Nugepnac), do Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO), é 
que são responsáveis pelo evento, que será presencial e 
contará com a participação de vários juristas nacionais 
e internacionais especializados no tema. O objetivo do 
Congresso é fomentar o estudo dos precedentes judiciais 
(e os padrões decisórios de forma geral), debatendo sobre 
a sua raiz histórica, evolução, formação e aplicação no 
Direito Comparado e no Brasil. O Congresso Internacional 
de Precedentes é aberto ao público e haverá certificação 
para os participantes. As inscrições podem ser feitas no 
link: https://linktr.ee/ejugtjgo.

lDestaque do Campeonato Goiano 
Sub-20 de 2023, o goleiro Pedro 
Lisboa, 19 anos, brilha em São 
Paulo, defendendo o time Sub-20 
do Capivariano. Em seu novo clube, 
onde foi destaque na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, ele ajudou o 
Capivariano, com uma reconhecida 
atuação, a impor uma vitória 
histórica sobre o Red Bull Bragantino 
por 4 a 1, em partida realizada no 
último final de semana, pelo Campeonato Paulista Sub-
20.
lOs preços praticados pelas padarias e confeitarias em 

Goiânia fogem da realidade dos preços praticados pelos 
hipermercados. Dois mundos diferentes quando o assunto 
são os preços dos produtos vendidos ali.
lJá cansa a ‘mania’ de alguns artistas sertanojos pagarem 

‘sapos’ para os seus fãs durante os shows. Submissão a 
esses subnutridos musicais é a maior perda de tempo.
lNem chuva, nem sol, nem frio. O tempo se perde assim...
l’ Venham a mim, todos os que estão cansados e 

Congresso Internacional 
de Precedentes em Goiás

Bem-estar
Ex-deputado estadual, 
Henrique Arantes (ele é 
do MDB), direcionou em 
seu último mandato R$ 
4,7 milhões em emendas 
parlamentares para Senador 
Canedo, sua cidade natal. O 
montante expressivo reforça 
o compromisso dele com  
o bem-estar da cidade.   

Destaque
Ao longo de seu mandato, 
Henrique Arantes, filho do 
ex-deputado federal Jovair 
Arantes (Republicanos), teve 
destaque por prestar recursos 
ao município canedense.   

Recursos 
As emendas representam 
instrumento para o 
desenvolvimento local, 
permitindo a aplicação 
de recursos em áreas 
como Saúde, Educação, 
Infraestrutura, Cultura 
e Esporte. 

Aprovado
A Câmara Municipal  
aprovou, em 2ª votação e 
por unanimidade, projeto 
da vereadora Kátia (PT) que 
garante às mulheres vítimas 
de violência e que estão com 
medida protetiva prioridade 
na hora de matricularem 
seus filhos nos CMEIs e/ou 
na instituição de educação 
básica próximos aos seus 
domicílios. O projeto vai  
para sanção do prefeito.  

Vegetando...
Triste saber que no Brasil 
cresce o número de jovens 
que não estudam, não 
trabalham e que não querem, 
nada, nada com a vida.    

Exploração
O problema é que no  
Brasil a política salarial ainda 
é ‘escravagista’, isto é, paga-
se pouco, se explora muito 
e ninguém quer trabalhar 
para ser explorado e  
quase morrer de fome. 

Grave
As ameaças de morte  
ao presidente do Detran, 
Delegado Waldir, são 
graves, gravíssimas.  
O crime organizado  
não pode continuar 
mandando no Brasil.

‘AS DISPARIDADES ENFRENTADAS PELA POPULAÇÃO NEGRA EM CONTEXTOS DE VIOLÊNCIA E SAÚDE SÃO PROFUNDAS E MULTIFACETADAS, DEMANDANDO UMA RESPOSTA 
QUE TRANSCENDE A ASSISTÊNCIA À SAÚDE E ABARCA EDUCAÇÃO, HABITAÇÃO, SEGURANÇA PÚBLICA E JUSTIÇA SOCIAL, VISANDO À CONSTRUÇÃO DE UMA SOCIEDADE 

GENUINAMENTE EQUITATIVA’, RONY COELHO E MANUEL MAHOCHE, AUTORES DA PESQUISA SOBRE O USO DE ARMAS DE FOGO NO BRASIL

Vagas de trabalho no Albert Einstein  
O Hospital Israelita Albert Einstein está com vagas abertas 
para pessoas com deficiência em Goiás em áreas como 
Enfermagem, Atendimentos, Administrativo e Logística, na 
unidade Einstein Goiânia e no Hospital Municipal de Aparecida 
de Goiânia (HMAP), gerido pela organização. Ao todo, hoje, 
há 25 posições disponíveis, embora o hospital considere 
esses candidatos para todas as suas oportunidades internas 
nos mais diversos níveis hierárquicos. Para saber mais sobre 
as oportunidades, os interessados devem acessar este link. 
https://www.einstein.br/carreiras.

Luiz Alves pronto para nova temporada 
Diretores do Instituto de 
Desenvolvimento Econômico 
e Socioambiental (IDESA), 
liderados pelo presidente Paulo 
D’Ávila Ferreira se reuniram 
com a equipe da Secretaria 
de Turismo de São Miguel do 
Araguaia, para definir locais 
e a estrutura necessária para os eventos da Temporada Mais 
Araguaia 2024 no povoado de Luiz Alves. Para o secretário 
Donizeth Alves, toda a região está otimista com esta temporada. 
Para ele, o município está preparado para receber com muita 
alegria e boa estrutura os milhares de turistas que em julho 
frequentarão as praias e acampamentos do Rio Araguaia.

Judson Lourenço (MDB) João Alberto Rodrigues (PRD)

SANTA HELENA
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Esquerda lança Adriana Accorsi e 
direita se divide em três nomes

Helton Lenine

A cinco meses do primeiro 
turno das eleições municipais, 
o cenário em Goiânia é de in-
definição de candidaturas e de 
disputa acirrada sem um fran-
co favorito até o momento. As 
pesquisas de intenções de voto 
mais recentes, divulgadas até 
agora, apresentaram quatro 
candidatos na dianteira do pá-
reo, com nomes que vão do PT 
ao PL e do PSD ao União Brasil.

Na dianteira, estão os depu-
tados federais Adriana Accorsi 
(PT) e Gustavo Gayer (PL) e o 
senador Vanderlan Cardoso 
(PSD). Outra opção da direita 
é o ex-deputado federal e em-
presário Sandro Mabel (União 

Brasil), que tem o apoio do go-
vernador Ronaldo Caiado.

O atual prefeito Rogério 
Cruz (Republicanos) apareceu 
em baixa nas mais recentes 
pesquisas eleitorais. A desa-
provação do político está rela-
cionada a problemas na admi-
nistração da cidade, como falta 
de coleta de lixo, alagamentos, 
asfalto em condições precárias 
e criminalidade.

O espectro centro tem três 
alternativas na corrida ao Paço 
Municipal este ano: prefeito 
Rogério Cruz (Solidarieda-
de), jornalista Maheus Ribeiro 
(PSDB) e o empresário Leonar-
do Rizzo (Novo).

Entraves do prefeito
O consultor de marketing 

político Marcos Marinho, que 
faz campanhas eleitorais em 
cidades de Goiás, avalia que o 
prefeito Rogério Cruz “patinou 
demais até arrumar a casa” e 
“não conseguiu estabelecer 
uma marca de gestão”. Cruz foi 
eleito vice-prefeito na eleição 
de 2020 e assumiu o controle 
da cidade após a morte do ex-
-prefeito Maguito Vilela em de-
corrência da covid-19. Após as-
sumir, o novo prefeito rompeu 
com o MDB de Vilela e passou 
a enfrentar dificuldades na Câ-
mara Municipal.

“Ele não conseguiu criar 

uma estrutura sólida de gover-
nança e isso, na avaliação da 
população, denota fragilidade”, 
afirmou Marinho à Agência 
Estado. “O mandato do Rogé-
rio ficou muito deficitário em 
questão de comunicação e en-
trega”, prosseguiu. “A figura do 
prefeito é palatável, mas a ges-
tão dele é muito fraca na avalia-
ção das pessoas. A cidade está 
malcuidada”, completou.

As pesquisas mostram que 
os candidatos que melhor 
conseguiram capitalizar a fra-
gilidade do prefeito Rogério 
Cruz para impulsionar as suas 
candidaturas foram o senador 
Vanderlan Cardoso (PSD), que 
apareceu em primeiro lugar em 
algumas sondagens, e os depu-
tados federais Adriana Accorsi 
(PT) e Gustavo Gayer (L). A pe-
tista surge como figura consoli-
dada na segunda colocação nos 
principais levantamentos re-
alizados até o momento pelos 
principais institutos. O Gayer e 
“turbinado” pela popularidade 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
em Goiânia.

Desgastes do PT
Na avaliação de especialis-

tas, a candidatura de Accorsi é 
a mais consolidada até o mo-
mento. Ela foi delegada-geral 
da Polícia Civil de Goiás e em-
punha a bandeira de combate 

à criminalidade. Nem mesmo a 
filiação ao PT é vista como um 
empecilho para a candidata 
chegar ao segundo turno. Nas 
eleições de 2022, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
teve apenas 36% dos votos na 
capital de Goiás e foi derrotado 
por Jair Bolsonaro (PL), com 
64%. De acordo com a Paraná 
Pesquisas, o petista é desapro-
vado por metade dos goianos. 
Mesmo assim: “Aqui em Goiâ-
nia se especula se no segundo 
é a Adriana contra quem”, afir-
mou Marinho.

“Há uma ranço ao PT muito 
forte em Goiânia, mas a Adria-
na é um quadro político que 
não carrega tanto a rejeição ao 
PT por causa das atuações que 
ela já teve enquanto delegada e 
chefe da Polícia Civil. Ela goza 
de prestígio e de uma palatabi-
lidade muito boa para o cida-
dão goianiense”, avaliou. “Ela 
pode se tornar a maioria da mi-
noria”, completou Marinho em 
referência à fragmentação do 
eleitorado de direita.

Força do bolsonarismo
No rol de pré-candidatos 

apresentados até o momento 
há o nome do deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL). O 
parlamentar atrai olhares por 
causa da sua ligação com ex-
-presidente Jair Bolsonaro. Ele 

tem forte influência nas redes 
sociais, de onde partiu para ob-
ter mais de 200 mil votos que o 
levaram à Câmara Federal em 
2022.

Para a professora Denise 
Paiva, que dá aulas de Ciência 
Política na Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), a pecha de 
bolsonarista não deve ser su-
ficiente para o parlamentar se 
tornar viável. “Gustavo Gayer 
representa o bolsonarismo raiz. 
Mas ele não é um candidato tão 
competitivo, embora Goiânia 
seja um local em que o bolso-
narismo tem se mostrado mui-
to forte”, afirmou.

Diante do cenário colocado 
neste início de ano, a professo-
ra Denise Paiva avaliou que a 
disputa eleitoral está comple-
tamente aberta. Ela frisou que a 
candidatura de Accorsi é a mais 
consolidada, mas avalia que há 
espaço para outros concorren-
tes crescerem. “A cidade tem 
apresentado muitos proble-
mas. Um candidato ou candi-
data que se disponha a discutir 
os problemas da cidade vai ter 
muitas chances”, afirmou.

Levantamento realizado 
pelo instituto Goiás Pesquisa 
aponta que três em cada quatro 
eleitores da capital estão inde-
cisos sobre quem vão votar em 
outubro deste ano.

PT disputa o Paço 
Municipal com a deputada 
federal Adriana Accorsi, 
a direita com senador 
Vanderlan Cardoso 
(PSD), deputado federal 
Gustavo Gayer (PL) e o 
empresário Sandro Mabel 
(UB): centro tem as opções 
do prefeito Rogério Cruz 
(Solidariedade) jornalista 
Matheus Ribeiro (PSDB) 
e empresário Leonardo 
Rizzo (Novo).

Indicação do governador deve 
embaralhar disputa na capital

Especialistas ouvidos pela 
Agência Estado fizeram a res-
salva de que o pré-candidato 
que deve embaralhar a corrida 
sequer foi definido. Eles se re-
feriam ao nome que deve ser 
apoiado pelo governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), que tem 86% de apro-
vação, segundo pesquisa Atla-
sIntel divulgada este ano.A 
popularidade do governador 
do Estado é tida como um fator 
que deve tornar competitivo 
qualquer candidato ungido por 

ele. 
Ronaldo Caiado escolheu o 

ex-deputado e empresário San-
dro Mabel, atual presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) para a 
disputa à prefeitura de Goiânia 
representando a base do gover-
no do Estado (União Brasil e 
mais onze partidos).

Outros nomes foram cogi-
tados pela base aliada – Ana 
Paula Rezende, Gustavo Men-
danha, Bruno Peixoto, José Vitti 
e Jânio Darrot -, mas não vinga-

ram.
Ao Estadão, o governador 

Caiado afirmou que não vai ti-
rau candidato de “bolso de co-
lete” e que a definição do nome 
para disputar a Prefeitura de 
Goiânia é uma “construção 
coletiva”. E destacou:  “ Iniciei 
uma rodada de discussões com 
os presidentes dos partidos que 
formam nossa base aliada. O 
nome tem que ter o perfil de-
sejado pelo eleitor, alguém que 
tenha capacidade de empreen-
der uma boa gestão e também 

ter a aceitação do nosso grupo 
político”, disse.

Embora o apoio de Caiado 
mobilize a política goiana, um 
tabu persiste há 20 anos no Es-
tado, já poucas vezes os gover-
nadores conseguiram eleger o 
prefeito de Goiânia. A história 
registra a vitória de Venerando 
de Freitas apoiado por Pedro 
Ludovico Teixeira na década de 
1950, de Daniel Antônio de Oli-
veira apoiado por Iris Rezende 
na década de 1980 e de Nion 
Albernaz apoiado por Henri-

que Santillo na década de 1980.

O atual governador minimi-

zou a sina que persiste na polí-

tica goiana e destacou as taxas 

de aprovação obtidas pela sua 

gestão. “Um candidato que es-

teja alinhado com esses prin-

cípios, que tenha esse com-

promisso com as pessoas, e 

que tenha naturalmente nosso 

respaldo, certamente sai muito 

competitivo”, afirmou Caiado.

1) Adriana Accorsi (PT)

2) Vanderlan Cardoso (PSD)

3) Gustavo Gayer (PL)

4) Sandro Mabel (União Brasil)

5) Rogério Cruz (Solidariedade)

6) Matheus Ribeiro (PSDB)

7) Leonardo Rizzo (Novo)
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“Chegamos a esse nível na educação: 
um avanço substantivo”, diz Caiado

Redação

O índice de estudantes alfa-
betizados em Goiás ao final do 
2º ano do ensino funtamental, 
em 2023, foi de 67%, resulta-
do superior à média nacional 
(56%). A informação divulga-
da na terça-feira (28/05) pelo 
Ministério da Educação apon-
ta a educação pública goiana 
na quarta colocação nacional, 
atrás apenas do Ceará (85%), 
Paraná (73%) e Espírito Santo 
(68%). Esse é o primeiro resul-
tado do Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, lançado 
no ano passado pelo governo 
federal. Em levantamento ante-
rior, realizado em 2021, o estado 
possuía índice de alfabetização 
de 39%.

“Em Goiás, no ano de 2021 
mais de 70% das crianças não 
sabiam ler e nem escrever, mui-
to menos interpretar texto no 
segundo ano do ensino fun-
damental. E, hoje, chegamos 
a esse nível, um avanço subs-
tantivo implantado no estado”, 

afirmou o governador Ronaldo 
Caiado, no evento de apresen-
tação dos dados, em Brasília 
(DF). A solenidade contou com 
a participação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, do 
ministro da Educação, Camilo 
Santana, e de governadores de 
todos os estados que aderiram 
à iniciativa. 

Em Goiás, os esforços para 
melhoria dos níveis de alfabe-
tização estão concentrados no 
programa Alfa Mais Goiás, cria-
do em 2021, ou seja, antes mes-
mo do Compromisso Nacional. 
O programa está em execução 
em todos os 246 municípios 
goianos, com oferta de material 
didático, cursos de formação 
para professores e atividades 
especiais. “Goiás assumiu esse 

compromisso e hoje já temos 
registradas 300 mil crianças 
atendidas, é um marco históri-
co. Temos 14 mil professores ca-
dastrados e ajudamos a cuidar 
de 3,2 mil escolas”, ressaltou a 
secretária da Educação, Fátima 
Gavioli. 

Para Caiado, o investimento 
nesta fase da vida escolar das 
crianças é fundamental para 
assegurar oportunidades no fu-
turo. Em discurso, ele explicou 
que deficiências na alfabetiza-
ção provocam “sequelas enor-
mes nos jovens, que não têm 
condições de cursar uma facul-
dade no futuro, em decorrência 
da falta de uma base sólida”. O 
chefe do Executivo ainda fri-
sou que os estudantes goianos 
são acompanhados ao longo 
de todo o ensino fundamental e 
médio, com acesso a incentivos 
como o Bolsa Estudo, que des-
tina R$ 111,00 por mês a cada 
aluno do 8º ano e da 1ª, 2ª e 3ª 
séries do Ensino Médio.

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, destacou a con-
quista da educação brasileira 
no período pós-pandemia. “Re-
tornamos ao patamar de 2019, 
um avanço muito importante”, 
frisou. Naquele ano citado por 
ele, a média de alfabetização 
estava em 55%. Em 2021, em 
meio à pandemia de Covid-19, 
caiu para 36%. Já em 2023, foi 

de 56%. “Só acreditamos em 
qualquer política pública da 
educação básica se for constru-
ída através do pacto federativo, 
porque quem tá lá na ponta são 
estados e municípios”, encora-
jou. 

Meta
A meta para a rede pública 

é que todos os estados tenham 
níveis de alfabetização supe-
riores a 80% até 2030. No caso 
de Goiás, o objetivo é crescer 

dois pontos percentuais a cada 
ano. “A gente vai acompanhar 
todos os municípios e todos os 
estados. Temos informação e 
vamos acompanhar, não pra fi-
car fazendo concorrência entre 
quem fez e quem fez menos, 
mas para orientar e discutir jun-
to como é que a gente melhora 
o que não está bem. E também 
como é que a gente divulga o 
que vai bem, para que outros 
possam seguir os mesmos pas-
sos”, finalizou o presidente Lula.

Ronaldo Caiado diz em 
Brasília que Goiás vive 
“avanço substantivo” na 
alfabetização de crianças. 
Goiás é o 4º estado 
com melhor índice de 
alfabetização, aponta MEC

Ronaldo Caiado comenta dados do primeiro
resultado do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada

RÔMULO CARVALHO

Goiás Social doa 250 toneladas de milho a 
produtores de leite em vulnerabilidade

Redação

Com a chegada do período 
de seca, o Governo de Goiás ini-
ciou a doação de 250 toneladas 
de grãos de milho a produtores 
de leite de 15 municípios goia-
nos. A coordenadora do Goiás 
Social, primeira-dama Gra-
cinha Caiado, participou, na 
terça-feira (28/05), da primei-
ra entrega realizada no Assen-
tamento Maria da Conceição, 
em Orizona. “Foram escolhidos 
produtores de leite em vulnera-
bilidade e estamos aqui distri-

buindo essas doações de milho, 
que, com certeza, agora com a 
estiagem, vão beneficiar mui-
to esses produtores que tanto 
precisam”, afirmou Gracinha 
Caiado.

Ao todo, serão 250 tonela-
das de grãos doados. Durante 
discurso, a primeira-dama res-
saltou a importância de prover 
alimento no período de pouca 
disponibilidade de pastagem 
para o rebanho. “Esses grãos de 
milho são justamente para ga-
rantir a alimentação adequada 
do rebanho de vocês nesse pe-
ríodo de seca e assim assegurar 
que vocês possam continuar 
produzindo, continuar tendo 
renda nas famílias de vocês e 
para que a nossa cadeia produ-
tiva do leite seja cada vez mais 
forte”, enfatizou Gracinha.

Cada produtor receberá até 
cinco sacos com 50 quilos de 
milho. O alimento é cultivado 

nas estações experimentais da 
Agência Goiana de Assistência 
Técnica, Extensão Rural e Pes-
quisa Agropecuária (Emater). 
“É um milho de muita quali-
dade, porque é um material 
excedente de um trabalho de 
pesquisa para a produção de se-
mente, então de fato, é um grão 
de muita qualidade”, afirmou o 
presidente Rafael Gouveia.

A suplementação na alimen-
tação dos animais foi alinhada 
pelo Goiás Social junto à Se-
cretaria de Estado da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa) para prestar auxílio aos 
produtores. “Aproximadamente 
52% de todo o leite que é pro-
duzido em Goiás vem de pro-
priedades rurais da agricultura 
familiar. É um perfil de produ-
tores que precisa cada vez mais 
de políticas públicas eficientes”, 
pontuou o titular da pasta, Pe-
dro Leonardo Rezende.

Maior produtor de leite em 
Goiás, o município de Orizo-
na foi escolhido para receber a 
primeira remessa de doações. 
O prefeito Felipe Dias destacou 
que, pela primeira vez, uma 
primeira-dama esteve em um 
assentamento na cidade. “A pri-
meira-dama olha para Orizona, 
para a região da Estrada de Fer-
ro e para os pequenos agriculto-
res de forma sensível”, destacou 
ao lembrar que, nos últimos 90 
dias, o governo esteve presente 
na cidade em três oportunida-
des com entregas também de 
casas a custo zero e um ginásio 
esportivo.

Produtores de Jataí, Piracan-
juba, Bela Vista de Goiás, Rio 
Verde, Itapuranga, Silvânia, Via-
nópolis, Morrinhos, Pontalina, 
Luziânia, Itaberaí, Pirenópolis, 
Caçu e Goiás também serão 
contemplados com a iniciativa. 
“Em Silvânia tem vários assen-

tamentos e eu vejo a dificulda-
de de cada um deles, o Estado 
está aí abraçando com carinho, 
com muita dedicação. Esse 
programa vai ser um sucesso”, 
enalteceu o prefeito de Silvânia, 
Doutor Geraldo.

Assentamentos
A ação prioriza produtores 

que vivem em assentamentos 
e que se enquadrem em alguns 
critérios como a situação de 
vulnerabilidade social, além 
de serem assistidos pela Ema-
ter e terem Cadastro Nacional 
da Agricultura Familiar (CAF) 
ou Declaração de Aptidão ao 
Pronaf (DAP) ativos. “A união 
faz a força e a participação faz 
a diferença. Estou acreditando 
em dias melhores junto com a 
nossa primeira-dama”, afirmou 
a presidente da Cooperativa 
Coperposse, Divina Posse.

Início da entrega ocorreu 
na terça-feira com a 
presença da primeira-
dama Gracinha Caiado. 
Iniciativa do Goiás Social 
abrange agricultores 
familiares de 15 municípios

Goiás está entre 
os primeiros 

no ranking de 
alfabetização: 
estado obteve 
avanço de 28 

pontos percentuais 
em pesquisas 
realizadas nos 
anos de 2021 e 

2023

Governo de Goiás repassa
gestão do Hugo ao Albert Einstein

Redação

A Sociedade Beneficente Israe-
lita Brasileira Albert Einstein assu-
mirá a gestão do Hospital Estadual 
de Urgências de Goiás – Dr. Valde-
miro Cruz (Hugo), a partir do dia 4 
de junho. Uma equipe da socieda-
de civil sem fins lucrativos acom-

panha a fase final de transição na 
unidade, a partir desta terça-feira 
(28/05), juntamente com a Comis-
são de Transição da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES-GO). 

A assinatura do contrato emer-
gencial faz parte de processo no 
qual o Governo de Goiás pretende 
garantir, em caráter de emergên-

cia, a não interrupção das ativida-
des na unidade de saúde, a fim de 
evitar prejuízos aos pacientes que 
dependem de cuidados no local e 
ainda elevar o patamar de excelên-
cia de atendimento do principal 
hospital de urgências do estado.

O contrato emergencial se-
gue as mesmas cláusulas do 

documento anteriormente assi-
nado com o Instituto CEM, com 
iguais metas e repasse de valor 
mensal de R$ 21.784.313,50, 
considerando custeio, progra-
ma de residências médica e 
multi, e ainda a folha de servi-
dores efetivos.

A Sociedade Beneficente Israe-

lita Brasileira Albert Einstein (SBI-
BAE) é uma sociedade civil sem 
fins lucrativos e atua na saúde pri-
vada e na saúde pública.

Ao assumir a gestão do Hugo, o 
Albert Einstein poderá recontratar 
grande parte do quadro de traba-
lhadores que atua na unidade e 
está vinculado ao Instituto CEM. 
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“Chegamos a esse nível na educação: 
um avanço substantivo”, diz Caiado

Redação

O índice de estudantes alfa-
betizados em Goiás ao final do 
2º ano do ensino funtamental, 
em 2023, foi de 67%, resulta-
do superior à média nacional 
(56%). A informação divulga-
da na terça-feira (28/05) pelo 
Ministério da Educação apon-
ta a educação pública goiana 
na quarta colocação nacional, 
atrás apenas do Ceará (85%), 
Paraná (73%) e Espírito Santo 
(68%). Esse é o primeiro resul-
tado do Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, lançado 
no ano passado pelo governo 
federal. Em levantamento ante-
rior, realizado em 2021, o estado 
possuía índice de alfabetização 
de 39%.

“Em Goiás, no ano de 2021 
mais de 70% das crianças não 
sabiam ler e nem escrever, mui-
to menos interpretar texto no 
segundo ano do ensino fun-
damental. E, hoje, chegamos 
a esse nível, um avanço subs-
tantivo implantado no estado”, 

afirmou o governador Ronaldo 
Caiado, no evento de apresen-
tação dos dados, em Brasília 
(DF). A solenidade contou com 
a participação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, do 
ministro da Educação, Camilo 
Santana, e de governadores de 
todos os estados que aderiram 
à iniciativa. 

Em Goiás, os esforços para 
melhoria dos níveis de alfabe-
tização estão concentrados no 
programa Alfa Mais Goiás, cria-
do em 2021, ou seja, antes mes-
mo do Compromisso Nacional. 
O programa está em execução 
em todos os 246 municípios 
goianos, com oferta de material 
didático, cursos de formação 
para professores e atividades 
especiais. “Goiás assumiu esse 

compromisso e hoje já temos 
registradas 300 mil crianças 
atendidas, é um marco históri-
co. Temos 14 mil professores ca-
dastrados e ajudamos a cuidar 
de 3,2 mil escolas”, ressaltou a 
secretária da Educação, Fátima 
Gavioli. 

Para Caiado, o investimento 
nesta fase da vida escolar das 
crianças é fundamental para 
assegurar oportunidades no fu-
turo. Em discurso, ele explicou 
que deficiências na alfabetiza-
ção provocam “sequelas enor-
mes nos jovens, que não têm 
condições de cursar uma facul-
dade no futuro, em decorrência 
da falta de uma base sólida”. O 
chefe do Executivo ainda fri-
sou que os estudantes goianos 
são acompanhados ao longo 
de todo o ensino fundamental e 
médio, com acesso a incentivos 
como o Bolsa Estudo, que des-
tina R$ 111,00 por mês a cada 
aluno do 8º ano e da 1ª, 2ª e 3ª 
séries do Ensino Médio.

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, destacou a con-
quista da educação brasileira 
no período pós-pandemia. “Re-
tornamos ao patamar de 2019, 
um avanço muito importante”, 
frisou. Naquele ano citado por 
ele, a média de alfabetização 
estava em 55%. Em 2021, em 
meio à pandemia de Covid-19, 
caiu para 36%. Já em 2023, foi 

de 56%. “Só acreditamos em 
qualquer política pública da 
educação básica se for constru-
ída através do pacto federativo, 
porque quem tá lá na ponta são 
estados e municípios”, encora-
jou. 

Meta
A meta para a rede pública 

é que todos os estados tenham 
níveis de alfabetização supe-
riores a 80% até 2030. No caso 
de Goiás, o objetivo é crescer 

dois pontos percentuais a cada 
ano. “A gente vai acompanhar 
todos os municípios e todos os 
estados. Temos informação e 
vamos acompanhar, não pra fi-
car fazendo concorrência entre 
quem fez e quem fez menos, 
mas para orientar e discutir jun-
to como é que a gente melhora 
o que não está bem. E também 
como é que a gente divulga o 
que vai bem, para que outros 
possam seguir os mesmos pas-
sos”, finalizou o presidente Lula.

Ronaldo Caiado diz em 
Brasília que Goiás vive 
“avanço substantivo” na 
alfabetização de crianças. 
Goiás é o 4º estado 
com melhor índice de 
alfabetização, aponta MEC

Ronaldo Caiado comenta dados do primeiro
resultado do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada

RÔMULO CARVALHO

Goiás Social doa 250 toneladas de milho a 
produtores de leite em vulnerabilidade

Redação

Com a chegada do período 
de seca, o Governo de Goiás ini-
ciou a doação de 250 toneladas 
de grãos de milho a produtores 
de leite de 15 municípios goia-
nos. A coordenadora do Goiás 
Social, primeira-dama Gra-
cinha Caiado, participou, na 
terça-feira (28/05), da primei-
ra entrega realizada no Assen-
tamento Maria da Conceição, 
em Orizona. “Foram escolhidos 
produtores de leite em vulnera-
bilidade e estamos aqui distri-

buindo essas doações de milho, 
que, com certeza, agora com a 
estiagem, vão beneficiar mui-
to esses produtores que tanto 
precisam”, afirmou Gracinha 
Caiado.

Ao todo, serão 250 tonela-
das de grãos doados. Durante 
discurso, a primeira-dama res-
saltou a importância de prover 
alimento no período de pouca 
disponibilidade de pastagem 
para o rebanho. “Esses grãos de 
milho são justamente para ga-
rantir a alimentação adequada 
do rebanho de vocês nesse pe-
ríodo de seca e assim assegurar 
que vocês possam continuar 
produzindo, continuar tendo 
renda nas famílias de vocês e 
para que a nossa cadeia produ-
tiva do leite seja cada vez mais 
forte”, enfatizou Gracinha.

Cada produtor receberá até 
cinco sacos com 50 quilos de 
milho. O alimento é cultivado 

nas estações experimentais da 
Agência Goiana de Assistência 
Técnica, Extensão Rural e Pes-
quisa Agropecuária (Emater). 
“É um milho de muita quali-
dade, porque é um material 
excedente de um trabalho de 
pesquisa para a produção de se-
mente, então de fato, é um grão 
de muita qualidade”, afirmou o 
presidente Rafael Gouveia.

A suplementação na alimen-
tação dos animais foi alinhada 
pelo Goiás Social junto à Se-
cretaria de Estado da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa) para prestar auxílio aos 
produtores. “Aproximadamente 
52% de todo o leite que é pro-
duzido em Goiás vem de pro-
priedades rurais da agricultura 
familiar. É um perfil de produ-
tores que precisa cada vez mais 
de políticas públicas eficientes”, 
pontuou o titular da pasta, Pe-
dro Leonardo Rezende.

Maior produtor de leite em 
Goiás, o município de Orizo-
na foi escolhido para receber a 
primeira remessa de doações. 
O prefeito Felipe Dias destacou 
que, pela primeira vez, uma 
primeira-dama esteve em um 
assentamento na cidade. “A pri-
meira-dama olha para Orizona, 
para a região da Estrada de Fer-
ro e para os pequenos agriculto-
res de forma sensível”, destacou 
ao lembrar que, nos últimos 90 
dias, o governo esteve presente 
na cidade em três oportunida-
des com entregas também de 
casas a custo zero e um ginásio 
esportivo.

Produtores de Jataí, Piracan-
juba, Bela Vista de Goiás, Rio 
Verde, Itapuranga, Silvânia, Via-
nópolis, Morrinhos, Pontalina, 
Luziânia, Itaberaí, Pirenópolis, 
Caçu e Goiás também serão 
contemplados com a iniciativa. 
“Em Silvânia tem vários assen-

tamentos e eu vejo a dificulda-
de de cada um deles, o Estado 
está aí abraçando com carinho, 
com muita dedicação. Esse 
programa vai ser um sucesso”, 
enalteceu o prefeito de Silvânia, 
Doutor Geraldo.

Assentamentos
A ação prioriza produtores 

que vivem em assentamentos 
e que se enquadrem em alguns 
critérios como a situação de 
vulnerabilidade social, além 
de serem assistidos pela Ema-
ter e terem Cadastro Nacional 
da Agricultura Familiar (CAF) 
ou Declaração de Aptidão ao 
Pronaf (DAP) ativos. “A união 
faz a força e a participação faz 
a diferença. Estou acreditando 
em dias melhores junto com a 
nossa primeira-dama”, afirmou 
a presidente da Cooperativa 
Coperposse, Divina Posse.

Início da entrega ocorreu 
na terça-feira com a 
presença da primeira-
dama Gracinha Caiado. 
Iniciativa do Goiás Social 
abrange agricultores 
familiares de 15 municípios

Goiás está entre 
os primeiros 

no ranking de 
alfabetização: 
estado obteve 
avanço de 28 

pontos percentuais 
em pesquisas 
realizadas nos 
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2023

Governo de Goiás repassa
gestão do Hugo ao Albert Einstein

Redação

A Sociedade Beneficente Israe-
lita Brasileira Albert Einstein assu-
mirá a gestão do Hospital Estadual 
de Urgências de Goiás – Dr. Valde-
miro Cruz (Hugo), a partir do dia 4 
de junho. Uma equipe da socieda-
de civil sem fins lucrativos acom-

panha a fase final de transição na 
unidade, a partir desta terça-feira 
(28/05), juntamente com a Comis-
são de Transição da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES-GO). 

A assinatura do contrato emer-
gencial faz parte de processo no 
qual o Governo de Goiás pretende 
garantir, em caráter de emergên-

cia, a não interrupção das ativida-
des na unidade de saúde, a fim de 
evitar prejuízos aos pacientes que 
dependem de cuidados no local e 
ainda elevar o patamar de excelên-
cia de atendimento do principal 
hospital de urgências do estado.

O contrato emergencial se-
gue as mesmas cláusulas do 

documento anteriormente assi-
nado com o Instituto CEM, com 
iguais metas e repasse de valor 
mensal de R$ 21.784.313,50, 
considerando custeio, progra-
ma de residências médica e 
multi, e ainda a folha de servi-
dores efetivos.

A Sociedade Beneficente Israe-

lita Brasileira Albert Einstein (SBI-
BAE) é uma sociedade civil sem 
fins lucrativos e atua na saúde pri-
vada e na saúde pública.

Ao assumir a gestão do Hugo, o 
Albert Einstein poderá recontratar 
grande parte do quadro de traba-
lhadores que atua na unidade e 
está vinculado ao Instituto CEM. 
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Além de toda uma programação de pré-campanha, o 
cumprimento de agendas até o próximo dia 6 de julho, além 
da gestão da cidade, o prefeito Rogério Cruz (SD) enfrenta 
um desafio bastante complicado. Na construção de um pro-
jeto de reeleição, o chefe do executivo goianiense precisa 
formatar sua base de apoio, principalmente, na formação da 
chapa. Pelo caminho, ele tem a complicada tarefa de garan-
tir partidos, lideranças e vereadores em seu palanque. Para 
atrair apoios, é natural usar os cargos de confiança que tem 
à disposição, mesmo que, por apenas alguns meses: para 
várias pessoas, ser nomeado em um posto de alto escalão é 
uma excelente vitaminada no currículo. No entanto, Rogério 
tem a frente de alguns cargos, nomes ligados a vereadores 
que não estão muito alinhados com seu projeto de reeleição. 
A dizer que poderia promover uma reforma administrativa, 
justamente para fortalecer seu grupo e ampliar a composi-
ção de sua chapa, recebeu recados sobre possíveis dificulda-
des que surgiriam na Câmara, principalmente, a instalação 
de CEIs (Comissões Especiais de Inquérito) durante o perío-
do eleitoral. Alguns auxiliares do prefeito defendem que uma 
reforma administrativa deve ser feita, mesmo sob a iminên-
cia de uma tensão política. Já outros aliados, acreditam que 
uma conversa franca deve acontecer com os indicados por 
vereadores, em cargos de primeiro e segundo escalação, so-
bre o compromisso de defender a apoiar a gestão, principal-
mente, o projeto de reeleição: “uma conversa sem rodeios, 
provocaria um exame de consciência em alguns indicados” 
- avaliam.                                 

Mexer na equipe ou 
não: mais um desafio 

para Rogério Cruz 

Convicto
O governador Ronaldo Caiado 
(UB) descarta qualquer possi-
bilidade de mudança de parti-
do para alcançar o objetivo de 
ser candidato à presidência da 
República.   

Que mudem eles
Aliados de Caiado, em Brasí-
lia, dizem que caso os filiados 
do União Brasil, que estão no 
governo Lula (PT) e queiram 
apoiar o petista em 2026, mu-
dem de partido, pois o gover-
nador de Goiás será adversário 
do petista nas eleições.  

Padrinhos fortes
É bom lembrar que o atual 
presidente do União Brasil, 
Antônio Rueda, e o ex-prefeito 
de Salvador, ACM Neto, estão 
articulando a candidatura de 
Caiado à presidência. 

São de direita
Caiado aposta, com segurança, 
que 80% a 90% dos integrantes 
do União Brasil são políticos de 
direita que não estão com dis-
posição para apoiar Lula em 
2026.   

Por falar nisso
Desde o final de 2023, o PSDB, 
partido do ex-governador Mar-
coni Perillo, busca uma solu-
ção viável, eleitoralmente, para 
reconstruir sua identidade ide-
ológica.  

Vem Pra Rua I
O PSDB é um dos responsáveis 
por fornecer combustível para 
o surgimento de movimentos 
“anti-petistas” após questionar 
as eleições de 2014, principal-
mente o “Vem Pra Rua”, em ou-
tubro daquele ano.  

Vem Pra Rua II
Mas, entre os anos de 2015 e 
2016, até Dilma Rousseff (PT) 
sofrer o impeachment, o PSDB 
perdeu o controle do movi-
mento, muito em razão da 
aposta na radicalização, ban-
cada por algumas lideranças.     

Vem Pra Rua III
A partir de 2017, o PSDB já es-
tava, praticamente, fora das 
ações de rua dos movimentos 
anti-petistas, que escolheram 
o até então inexpressivo depu-
tado Jair Bolsonaro (PL), como 
símbolo desta guinada política.     

Reclusão
Durante a pandemia, quando 
os movimentos de direita e o 
próprio presidente Jair Bolso-
naro mostravam maior fragi-
lidade, o PSDB não entrou no 
debate, submergiu.   

Distanciamento
A estratégia de não debater as 
ações da pandemia, foram, de-
finitivamente, uma das razões 
para o encolhimento do PSDB 
em todo território nacional.   

Vilmar orienta 
concorrentes de 15 
partidos aliados sobre
lei eleitoral e marketing

Redação

O prefeito de Aparecida, 
Vilmar Mariano (UB), reuniu, 
nesta terça-feira, 28, na Atlanta 
Music Hall, pré-candidatos e 
candidatas à Câmara Munici-
pal dos 15 partidos aliados. Du-
rante o encontro os pré-candi-
datos a vereador e a vereadora 
receberam orientações jurídi-
cas, de marketing e atuação nas 
redes sociais.

O prefeito Vilmar é filiado 
ao União Brasil e é o pré-can-
didato da base do governador 
Ronaldo Caiado, do vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) e do 
ex-prefeito Gustavo Mendanha 
(MDB).

Antes de chegar ao cargo 

de prefeito em abril de 2022, 
quando Gustavo renunciou a 
Prefeitura para disputar a elei-
ção para governador, Vilmar foi 
vereador por quatro mandatos, 
presidente da Câmara, secretá-
rio do então prefeito Maguito 
Vilela e escolhido por Gustavo 
em 2020 para ser candidato a 
vice na chapa que obteve 98,8% 
dos votos válidos.

Além de ter o apoio de Caia-
do, Daniel e Gustavo, o prefeito 
tem o apoio do deputado es-
tadual Veter Martins (UB); do 
presidente da Alego, Bruno Pei-
xoto (UB) e da maioria da ban-
cada de Goiás no Congresso 
Nacional - 13 dos 17 deputados 
federais e 2 dos 3 senadores.

Vilmar Mariano: pré-candidato à reeleição este ano

Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

Em março de 2020, quando a pandemia de Covid-19 co-
meçou a matar pessoas em território brasileiro, o governador 
Ronaldo Caiado (UB) decidiu que seguiria protocolos sanitá-
rios urgentes, mesmo que isso fosse politicamente ruim, logo 
no segundo ano de seu primeiro mandato.  

Ele enfrentou um forte lobby político/ideológico que im-
pôs duríssimos ataques a sua gestão, mas, preferiu manter 
suas convicções profissionais e científicas: isso lhe deu mus-
culatura para discutir a questão, nacionalmente.   

Esse breve relato permite lembrar que, ao assumir um 
possível forte desgaste, Caiado subiu vários degraus mais 
que alguns colegas governadores, ganhando respeito de alia-
dos e adversários.    

Enquanto muitos 
governadores e lideranças 
fugiram do debate, Caiado 

assumiu o risco e se 
posicionou   

APARECIDA DE GOIÂNIA

Adriana Accorsi destina
R$ 5 milhões 480 mil
para Aparecida
de Goiânia

Redação

A deputada federal delegada 
Adriana Accorsi destinou R$ 5 
milhões 480 mil para a Prefei-
tura de Aparecida de Goiânia. 
Os recursos foram entregues 
em audiência com o prefeito 
Vilmar Mariano (MDB) no ga-
binete dele, no Centro Admi-
nistrativo Maguito Vilela, em 
Aparecida de Goiânia.

Segundo a parlamentar, que 
é pré-candidata do Partido dos 
Trabalhadores (PT) à Prefei-
tura de Goiânia, os recursos 
são provenientes de emenda 
parlamentar individual ao Or-
çamento Geral da União em 
2024, com o objetivo de con-
tribuir com o desenvolvimento 
do segundo maior município 
do estado, nas áreas da Saúde e 

Educação.
“A deputada Adriana Accorsi 

veio aqui e trouxe uma emenda 
de mais de 5 milhões de reais 
para cuidar da nossa cidade. 
Gratidão é isso. Muito obriga-
da, Adriana, Deus te abençoe”, 
disse o prefeito Vilmar Maria-
no. Adriana também agradeceu 
o prefeito. “Temos uma grande 
parceria pelo povo e por Apare-
cida de Goiânia, conte comigo 
sempre”, enfatizou.

A audiência contou com a 
participação do irmão Davi 
Nardi, do Centro de Educa-
ção Infantil Marista Divino Pai 
Eterno - CEMADIPE, que vai 
receber parte dos recursos no 
valor de R$ 380 mil para aqui-
sição de um ônibus para as 
crianças do projeto.

Vilmar Mariano e Adriana Accorsi: apoio à saúde e educação
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Goiânia é o terceiro município
mais alfabetizado do país 

Redação

Goiânia é o terceiro muni-
cípio do país, entre as capitais, 
com maior taxa de alfabetização 
de crianças até o final do 2º ano 
do ensino fundamental, além 
da recuperação das aprendiza-
gens das crianças do 3º, 4º e 5º 
anos afetadas pela pandemia. A 
capital goiana alcançou média 
66,6, atrás apenas de Fortaleza 
(CE) e Curitiba (PR), que fica-
ram com 74,0 e 70,4, respectiva-
mente. O ranking foi divulgado 
pelo Ministério da Educação e 
Cultura (MEC), na manhã de 
terça-feira, 28.

“Ampliamos vagas, convo-
camos professores, redistribuí-
mos profissionais e todas essas 
ações refletem nos bons nú-
meros que a alfabetização em 
Goiânia tem alcançado. Além 
desse, também esperamos os 
dados do Saesb que devem ser 

divulgados em breve”, diz a se-
cretária de Educação Milene 
Baldy.

O Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada busca, em 
regime de colaboração entre 
a União, os estados, o Distrito 
Federal e os municípios, garan-
tir que 100% das crianças do 2º 
ano do ensino fundamental sai-
bam ler e escrever.

A Pesquisa Alfabetiza Brasil 
— realizada pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep/MEC) em 2023 — definiu 
o ponto de corte para a alfabe-
tização em 743 pontos na esca-
la do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb). 

Isso permitiu a definição do 
Indicador Criança Alfabetizada, 
e o estabelecimento de metas 
anuais para atingir a alfabeti-
zação de todas as crianças até 
2030. Essa iniciativa é funda-
mental para monitorar e avaliar 
a qualidade da alfabetização e 
o Compromisso, assim como 
a implementação dos sistemas 
estaduais, em articulação com 
o Inep/MEC.

Os números apresentados 
agora em 2024 refletem o de-

sempenho de crianças de 6 e 
7 anos que estudam na rede 
pública. Aderiram à iniciativa 
100% dos estados e 99,8% dos 
municípios. Mais de R$ 1 bilhão 
já foi investido no programa, se-
gundo o MEC.

Indicador
O Indicador Criança Alfabe-

tizada foi calculado com base 
no alinhamento nacional dos 
dados apurados pelas avalia-
ções aplicadas pelos estados 
em 2023. Ele contou com a par-
ticipação de 85% dos alunos das 
redes públicas brasileiras.

“O novo indicador é 20 pon-
tos porcentuais acima do que o 
desempenho apresentado pelo 
Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb) 2021, e 1 
ponto porcentual acima da ava-
liação de 2019 (55%)”, detalhou, 
em nota, o governo federal.

Para 2024, a meta de alfabe-
tização almejada pelo governo é 
de 60% das crianças brasileiras. 
Esse porcentual sobe para 64% 
em 2025 e 67%, em 2026. Nos 
anos seguintes, as metas so-
bem para 71% (em 2027); 74% 
(2028), 77% (2029), até superar 
os 80% a partir de 2030.

Pesquisa Alfabetiza Brasil 
indica que capital goiana 
aparece com média 66,6, 
atrás apenas de Fortaleza 
(CE) e Curitiba (PR)

Compromisso Nacional Criança Alfabetizada busca garantir que 100%
das crianças do 2º ano do ensino fundamental saibam ler e escrever

Rogério Cruz destaca qualidade
das obras durante vistorias

Redação

O prefeito Rogério Cruz vis-
toriou a quarta fase das obras 
de reconstrução asfáltica da 
Avenida Perimetral Norte e sete 
outras intervenções na infraes-
trutura da capital, na manhã de 
terça-feira (28/5). A comitiva 
acompanhou o andamento de 
serviços realizados no âmbito 
dos programas 630 km e 500 
km, além de obras de drenagem 
urbana.

“A Avenida Perimetral Norte 
cruza Goiânia, conectando a 
BR-153 às GOs-080, 040 e 060, 
que são rodovias que interli-
gam o estado de Goiás, e que 
justamente por isso recebe um 
trânsito intenso de veículos pe-
sados. Nós estamos na quarta 
fase dessa obra de reconstrução 
asfáltica”, afirma o prefeito.

O secretário municipal de 
Infraestrutura Urbana (Seinfra), 
Denes Pereira, explica que, en-
tre as medidas adotadas para 
aumentar a durabilidade da 
intervenção na Avenida Peri-
metral, está a retirada de cinco 
centímetros de asfalto e a re-
construção da base do pavi-
mento. “Nós realizamos um es-
forço muito grande na base das 
avenidas de grande circulação, 
porque se fizéssemos apenas 

a fresagem e o recapeamento, 
a vida útil do pavimento seria 
comprometida”, pontua.

A agenda de vistorias come-
çou pela  Avenida Wilson, no 
Jardim Novo Mundo, que re-
cebe  serviço de manutenção e 
revitalização da capa asfáltica 
pelo programa 500 km. 

O prefeito Rogério e comitiva 
seguiram para a Avenida Boule-
vard Conde dos Arcos, no Setor 
Goiânia 2, onde a Seinfra reali-
za obra de terraplanagem e pa-
vimentação. Logo depois, pas-
saram pela Avenida Perimetral 
Norte,  no Jardim Diamantina, 
para depois conferir as obras na 
Avenida São Luís, na Vila João 
Vaz, onde são realizadas manu-
tenção e revitalização da capa 
asfáltica pelo programa 500 km.

Também foram vistoriadas 

as obras da construção da rede 
de drenagem e pavimentação 
da Rua SV Cinco, no Residen-
cial Solar Ville. O compromisso 
seguinte foi uma visita à bacia 
de contenção e lançamento do 
sistema de drenagem na Rua 
Guaxuma com a Rua Batuba, 
que resolve o problema de dre-
nagem dos setores Barra da Ti-
juca e Jardim Petrópolis. 

O compromisso seguinte foi 
na Avenida Vicente Rodrigues, 
no Residencial Buena Vista, que 
passa por terraplanagem e pavi-
mentação. A região foi atendida 
no último Mutirão da Prefeitura. 
A última obra da agenda foi na 
intervenção de terraplanagem 
e pavimentação da Alameda 
Câmara Filho, no Parque Oeste 
Industrial, que também passou 
por alargamento de pista.

Comitiva visita serviços 
realizados no âmbito dos 
programas 630 km e 500 
km, além de drenagem 
urbana. Avenida Perimetral 
Norte está na quarta fase 

Comurg intensifica fiscalização
de descarte de resíduos em calçadas

Redação

Agentes da Companhia de 
Urbanização de Goiânia (Co-
murg) percorrem 30 bairros da 
cidade para reprimir o descarte 

irregular de lixo em vias públi-
cas e calçadas. A ação, iniciada 
na segunda-feira (27/5), segue 
até sexta-feira (31/5) com a 
equipe de orientação e fisca-
lização em bairros como Vila 
Boa, Vila Rosa, Jardim Atlân-
tico, Jardim América, Parque 
Anhanguera, Jardim Presiden-
te, Parque Amazônia, Garavelo 
B, Jardim Planalto e Setor Ser-
rinha.

Nas residências identifica-
das com descarte irregular de 
lixo em calçadas, os moradores 
podem receber notificação ad-

ministrativa, com prazo de sete 
dias para remover os resíduos, 
conforme determina o Código 
de Postura do Município.

Segundo o presidente da 
Comurg, Rodolpho Bueno, so-
mente nos três primeiros meses 
deste ano foram feitas 13.447 
notificações. Dessas, 2.280 
foram encaminhadas para a 
Agência Municipal do Meio 
Ambiente (Amma) para provi-
dências e relatório técnico. As 
ocorrências são diversas, como, 
por exemplo, animal morto, 
móveis, entulhos, galhadas, lixo 

em lote baldio, terra em via pú-
blica, dentre outros.

O mês de fevereiro teve o 
maior número, com 4.749 casos 
notificados. O entulho prove-
niente de resto de construção 
lidera o ranking, com 5.561 me-
tros cúbicos descartados de for-
ma irregular. “Nosso objetivo é 
orientar a população para que 
adote nova cultura em Goiânia 
em relação ao descarte do lixo”, 
diz o presidente da Comurg, 
Rodolpho Bueno, lembrando 
que as pessoas precisam enten-
der que despejar entulhos nas 

calçadas e nas ruas é maléfico 
para a própria comunidade.

Os agentes vão passar ainda 
pelo Jardim Curitiba I, II, III, 
Bairro da Vitória, Bairro São 
Carlos, Vila Morais, Vila Ban-
deirantes, Jardim Novo Mundo, 
Vila Aurora, Vila Aurora Oeste, 
Campinas, Jardim Europa, Se-
tor dos Funcionários, Luana 
Park e Lorena Park. “Quem não 
cumprir com a obrigação no 
prazo estabelecido ficará sujei-
to à autuação da Amma”, diz o 
presidente.

Após identificação 
da residência com 
irregularidade, morador 
pode receber notificação 
administrativa com prazo 
para remover lixo

Prefeito Rogério Cruz e 
comitiva vistoriam oito obras de 

infraestrutura
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MÚSICA

Feriado com shows em Goiás

Marcus Vinícius Beck

O 
circuito de 
shows por aqui 
vai bem, obri-
gado. Andamos 
ouvindo sons, 

ritmos, pegadas. Nos últimos 
meses, pudemos assistir artis-
tas de roupagem distintas. E 
tocaram em casas noturnas da 
capital goiana. E fizeram som 
nas praças da metrópole. E par-
ticiparam de festivais. Lembre-
-se do lendário guitarrista Car-
los Santana: tudo transparece 
nas melodias. 

Estamos, ufa!, nos aproxi-
mando do feriado. Dois even-
tos goianos atraem os holofo-
tes: PiriBier e Maior Inter. Do 
sertanejo ao pop, as atrações 
trazem ao Estado nomes con-
sagrados no cenário brasileiro, 
caso de Biquini, Raimundos 
e Pitty, atrações confirmadas 
para Piri, ou MC Pedrinho, 
Vinicius Cavalcante e Marina 
Sena, três dos artistas que vão 
tocar no Inter. 

Marina ultrapassa o chocho 
status de “artista consagrada”. 
Já é – goste-se ou não. Aos 27 
anos, com dois discos na baga-
gem e um punhado de hits no 
streaming, domou as críticas 
desferidas por haters que a acu-
savam de ter um gogó desafina-
do. Mineiramente, botou quen-
te: cantou Gal Costa diante de 
uma plateia composta por, sei 
lá, umas 100 mil pessoas. 

“Gal é a cantora mais im-
portante da minha vida. Ela me 
tirou do interior. A arte dela fez 
muito por mim”, disse a minei-
ra, no The Town, emocionada. 
Marina atende pelo mesmo 
nome de outra cantora sensual. 
Aquela que tem voz rouca, por 
vezes excitante, hummmmm, 
que se chamava apenas Marina 
nos anos 80 e, hoje em dia, se 
mantém popular simplesmen-
te como Marina Lima. 

Ambas – me desculpem a 
insistência – amam Gal. A pri-
meira, nascida na pequena 
Taiobeiras, só existiu porque 
houve a segunda, deliciosa-
mente carioca, explosivamente 
libertária. Aquele vestido preto 
colado ao corpo no disco “Sim-
ples Como Fogo”, de 79, iniciou 
uma carreira que daria em 
“Fullgás”, lançado em 84, obje-
to sobre o qual se debruçou o 
pesquisador Renato Gonçalves 
no livro “Marina Lima: Fullgás” 
(Editora Cobogó). 

Foi delegado a Gal, inclusi-
ve, o primado de lançar uma 
música composta por Marina. 

Parceria dela e Duda Machado, 
“Meu Doce Amor” se tornou 
lado B do disco “Caras & Bo-
cas”, publicado em 1977. Parte 
da bibliografia sobre a música 
popular brasileira tem dito que 
a obra deve ser compreendida 
como o bolachão mais roquei-
ro já feito pela tropicalista. 

Como se viu até aqui, Gal 
Costa habita no universo mu-
sical das duas estrelas. São li-
bertárias, livres, empoderadas. 
Marina Sena continua sensual 
demais, cria tensão sexual de-
mais, se movimenta demais – 
mas quer curtir a vida, do jeito 
que gosta. Assim como a xará 
carioca, bebe na fonte da MPB 
e, em razão disso, diz a nós que 
estamos vivos, andando, por-
que o tempo se nega a ficar es-
tático. Cada geração elege seus 
os ídolos.  

Marina Sena caiu nas gra-
ças do público – de primeira. É 
voz reproduzida mensalmen-
te mais de 4 milhões de vezes 
no Spotify. Desde que saiu de 
Taiobeiras, no norte de Mi-
nas Gerais, ela se esforça para 
construir letras com as quais os 
fãs se identificam. Fala de amo-
res intensos, sexos arrebatado-
res e beijos roubados. Nada que 
já não tenha sido falado antes. 
Nós apenas a ouvimos. 

Outra geração
Há que se lembrar da pers-

pectiva feminina em suas mú-
sicas. Até aqui, deu certo. Suas 
composições, ao falarem so-
bre sedução, passam a ser – na 
mesma medida – tão sensuais 
quanto populares. Ela lapida 
versos, brinca com as palavras 
e, de repente, milhares de pes-

soas estão cantando isso. Tal-
vez essa seja a grande experi-
ência social da música. 

Outra voz que costuma dizer 
coisas importantes é Pitty. Con-
seguiu oxigenar o rock brasilei-
ro nos anos 2000, com o disco 
“Admirável Chip Novo”, pelo 
viés discursivo. A música para 
divulgar a obra foi “Máscara”, 
single de alta tensão sonora. 
Coisa que o rock, sabemos, é 
capaz de fazer, porém já não 
mais seduz tanto a juventude 
como no passado. 

Gravado pela Deckdisc, “Ad-
mirável Chip Novo” caiu como 
uma droga viciante na cabeça 
dos jovens: tornou-se trilha so-
nora de blogs teens, mostrou 
que as pessoas ainda queriam 
ouvir barulho de guitarra e se 
revoltar contra o capitalismo. 
É rock´n’ roll em estado bruto 
do começo ao fim. Já abre chu-
tando a barraca, com “Teto de 
Vidro”, faixa para a qual o gui-
tarrista Peu construiu certeira 
progressão de power chords, 
emulando Faith no More. 

Estudante de música na 
UFBA, Pitty compôs as músicas 
em formato voz e violão, méto-
do usado e abusado desde os 
anos 60. Depois, com uma ideia 
desenvolvida na cabeça, entra-
ram em cena Dunga (baixo), 
Duda Machado (bateria) e o já 
citado Peu (guitarra e violão). 
Todos colaboraram nos arran-
jos e no Rio de Janeiro, onde 
ocorreu a gravação, os músicos 
experimentaram ideias, pro-
puseram novidades, mexeram 
aqui, retocaram ali. 

Aos poucos, o álbum foi ad-
quirindo a forma que hoje é co-
nhecidíssima. A partir dele, nos 
anos seguintes, se originaram 

os hits que fazem os fãs paga-
rem para ir ao show, se deslo-
carem de uma cidade a outra, 
gastarem dinheiro. É o efeito 
“música”, essa droga libertária 
que mexe com nossos cora-
ções e mentes. Essa droga que 
é para ser consumida da porta 
pra fora, entre amigos, longe da 
repressão. Com elas, então, é 
muito melhor.
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Agenda de shows 
será movimentada no 
feriado. Dois eventos irão 
trazer a Goiás nomes 
consagrados da música 
popular brasileira. No 
entanto, duas cantoras 
chamam atenção: Pitty e 
Marina Sena 

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 

diariodamanhaoficial

diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

Pitty se apresenta em Pirenópolis durante festival de cerveja, no sábado, 1°

OTÁVIO DE SOUZA / DIVULGAÇÃO

Marina Sena nas areias de Copacabana: encontro com goianos

ROGÉRIO VON KRUGER/ TIM MUSIC



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 29 DE MAIO29 DE MAIO DE 2024 DE 2024 11QUARTAQUARTA--FEIRA,FEIRA, 29 DE MAIO  29 DE MAIO DE 2024DE 2024 11DM 11

MÚSICA

Feriado com shows em Goiás

Marcus Vinícius Beck

O 
circuito de 
shows por aqui 
vai bem, obri-
gado. Andamos 
ouvindo sons, 

ritmos, pegadas. Nos últimos 
meses, pudemos assistir artis-
tas de roupagem distintas. E 
tocaram em casas noturnas da 
capital goiana. E fizeram som 
nas praças da metrópole. E par-
ticiparam de festivais. Lembre-
-se do lendário guitarrista Car-
los Santana: tudo transparece 
nas melodias. 

Estamos, ufa!, nos aproxi-
mando do feriado. Dois even-
tos goianos atraem os holofo-
tes: PiriBier e Maior Inter. Do 
sertanejo ao pop, as atrações 
trazem ao Estado nomes con-
sagrados no cenário brasileiro, 
caso de Biquini, Raimundos 
e Pitty, atrações confirmadas 
para Piri, ou MC Pedrinho, 
Vinicius Cavalcante e Marina 
Sena, três dos artistas que vão 
tocar no Inter. 

Marina ultrapassa o chocho 
status de “artista consagrada”. 
Já é – goste-se ou não. Aos 27 
anos, com dois discos na baga-
gem e um punhado de hits no 
streaming, domou as críticas 
desferidas por haters que a acu-
savam de ter um gogó desafina-
do. Mineiramente, botou quen-
te: cantou Gal Costa diante de 
uma plateia composta por, sei 
lá, umas 100 mil pessoas. 

“Gal é a cantora mais im-
portante da minha vida. Ela me 
tirou do interior. A arte dela fez 
muito por mim”, disse a minei-
ra, no The Town, emocionada. 
Marina atende pelo mesmo 
nome de outra cantora sensual. 
Aquela que tem voz rouca, por 
vezes excitante, hummmmm, 
que se chamava apenas Marina 
nos anos 80 e, hoje em dia, se 
mantém popular simplesmen-
te como Marina Lima. 

Ambas – me desculpem a 
insistência – amam Gal. A pri-
meira, nascida na pequena 
Taiobeiras, só existiu porque 
houve a segunda, deliciosa-
mente carioca, explosivamente 
libertária. Aquele vestido preto 
colado ao corpo no disco “Sim-
ples Como Fogo”, de 79, iniciou 
uma carreira que daria em 
“Fullgás”, lançado em 84, obje-
to sobre o qual se debruçou o 
pesquisador Renato Gonçalves 
no livro “Marina Lima: Fullgás” 
(Editora Cobogó). 

Foi delegado a Gal, inclusi-
ve, o primado de lançar uma 
música composta por Marina. 

Parceria dela e Duda Machado, 
“Meu Doce Amor” se tornou 
lado B do disco “Caras & Bo-
cas”, publicado em 1977. Parte 
da bibliografia sobre a música 
popular brasileira tem dito que 
a obra deve ser compreendida 
como o bolachão mais roquei-
ro já feito pela tropicalista. 

Como se viu até aqui, Gal 
Costa habita no universo mu-
sical das duas estrelas. São li-
bertárias, livres, empoderadas. 
Marina Sena continua sensual 
demais, cria tensão sexual de-
mais, se movimenta demais – 
mas quer curtir a vida, do jeito 
que gosta. Assim como a xará 
carioca, bebe na fonte da MPB 
e, em razão disso, diz a nós que 
estamos vivos, andando, por-
que o tempo se nega a ficar es-
tático. Cada geração elege seus 
os ídolos.  

Marina Sena caiu nas gra-
ças do público – de primeira. É 
voz reproduzida mensalmen-
te mais de 4 milhões de vezes 
no Spotify. Desde que saiu de 
Taiobeiras, no norte de Mi-
nas Gerais, ela se esforça para 
construir letras com as quais os 
fãs se identificam. Fala de amo-
res intensos, sexos arrebatado-
res e beijos roubados. Nada que 
já não tenha sido falado antes. 
Nós apenas a ouvimos. 

Outra geração
Há que se lembrar da pers-

pectiva feminina em suas mú-
sicas. Até aqui, deu certo. Suas 
composições, ao falarem so-
bre sedução, passam a ser – na 
mesma medida – tão sensuais 
quanto populares. Ela lapida 
versos, brinca com as palavras 
e, de repente, milhares de pes-

soas estão cantando isso. Tal-
vez essa seja a grande experi-
ência social da música. 

Outra voz que costuma dizer 
coisas importantes é Pitty. Con-
seguiu oxigenar o rock brasilei-
ro nos anos 2000, com o disco 
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Aos poucos, o álbum foi ad-
quirindo a forma que hoje é co-
nhecidíssima. A partir dele, nos 
anos seguintes, se originaram 

os hits que fazem os fãs paga-
rem para ir ao show, se deslo-
carem de uma cidade a outra, 
gastarem dinheiro. É o efeito 
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que mexe com nossos cora-
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Gaga reafirma lugar 
intocável na música

Amanda Cavalcanti 
Folhapress

A turnê “Chromatica Ball”, 
de Lady Gaga, aconteceu quan-
do o mundo ainda voltava à 
normalidade após a pandemia 
de Covid. Após ser adiada duas 
vezes, chegou aos palcos em ju-
lho de 2022. Uma dessas apre-
sentações, em Los Angeles, 
para 52 mil pessoas, foi filmada 
e estreia no Max neste sábado .

Apesar de a turnê ter tido 
apenas 20 shows, é possível 
que a cantora queira voltar a 
chamar a atenção ao seu sexto 
álbum, “Chromatica”. Dançante 
e animado, o disco perdeu um 
pouco o brilho por ser lançado 
em 2020, ano do distanciamen-
to social, quando a única pista 
de dança possível era a sala de 
casa.

Mas “Gaga Chromatica Ball” 
deixa a impressão de que pode 
valer a pena escutar “Chroma-
tica” com mais atenção. O show 
é dividido em quatro atos, além 
de um prelúdio e um final, e tira 
proveito de todos os melhores 
momentos do álbum – sejam 
as faixas vibrantes como, “Ba-
bylon” e “Sour Candy”, sejam as 
baladas, como “Fun Tonight” –, 
assim como de outros períodos 
da carreira da cantora.

Gaga inicia o show com 
alguns de seus maiores hits – 
“Bad Romance, “Just Dance” 
e “Poker Face”. A estrutura é 
a primeira coisa que chama a 
atenção – são dois palcos, um 
acima do outro, com três telões, 
escadas, espaços iluminados 
para cada músico da banda, 
duas passarelas e uma platafor-
ma central.

Como sempre, parece que 
a cantora presta a atenção em 
cada detalhe do que acontece 
no palco. Dos passos de seus 16 
dançarinos aos movimentos da 
banda, tudo tem o rigor que até 
mesmo sua turnê anterior, “Jo-
anne World Tour”, considerada 
mais simples, também tinha.

Com “Chromatica Ball”, 
Lady Gaga está em forma de 
novo. Se em “Joanne” a artista, 
até então conhecida por ser a 
mais esquisita das cantoras do 

pop, suavizou sua estética, em 
“Chromatica” ela voltou às suas 
origens maximalistas, futuris-
tas e disco. “Gaga Chromatica 
Ball” reflete tudo isso.

Alguns truques da cantora 
já estão bem batidos, como o 
discurso sobre amor-próprio e 
a introdução de piano antes de 
“Born This Way”. Ainda assim, 
as performances emocionam 
e dão a impressão de que es-
tamos assistindo a alguém que 
coloca tudo de si em sua arte. 
Calmaria

As partes mais calmas, como 
em “Shallow”, do filme “Nas-
ce uma Estrela”, no quarto ato, 
são tão capazes de conquistar 
quanto as mais dançantes e 
animadas – especialmente pela 
voz poderosa da cantora, que 
ganha destaque em momentos 
mais suaves do show.

Como também é típico, 
Gaga não deixa de se pronun-
ciar sobre as questões enfrenta-
das pelo momento delicado de 
polarização política que os Es-
tados Unidos vivem – e viviam 
ainda mais na época em que o 
show foi gravado.

Ela dedica “Angel Down” a 
Trayvon Martin, que morreu 
vítima de violência policial em 
2012, e elogia a força da popu-
lação LGBTQIA+ e com a luta 
por direitos reprodutivos. “A 
América precisa ser curada. Há 
mudanças que precisam ser 
feitas”, diz.

Comparado registros do-
cumentais da cantora, como 
aquele da turnê “Lady Gaga 
Presents the Monster Ball Tour 
at Madison Square Garden” e 
o filme “Gaga: Five Foot Two”, 
“Gaga Chromatica Ball” é o 
mais direto e sucinto.

Sem imagens de backstage 
e entrevistas, retrata somente 
o show, do início ao fim, mas 
o resultado revela mais sobre 
a artista do que qualquer filme 
confessional poderia fazer. Fica 
claro que sua paixão e vocação 
é, acima de tudo, performar. 
Ao final do show, Gaga recebe 
mais de três minutos de aplau-
sos. Ela sabe que seu lugar na 
música pop está intocado.

STREAMING

Lady Gaga posa para cartaz de obra que retrata turnê pós-pandemia  

‘Chromatica Ball’ retrata somente show, mas o 
resultado revela mais do que filme confessional
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

A palavra comunicação ori-
gina-se do latim communicare, 
que significa trocar opiniões, 
partilhar, dividir, tornar co-
mum. A comunicação já é por 
si mesma um processo bastante 
complexo, mas quando explo-
rada sob a perspectiva organi-
zacional o número de variáveis 
multiplica-se. Para oferecer um 
serviço diferenciado ao cliente, 
a comunicação interna eficien-
te torna-se fundamental, já que 
os funcionários da empresa, 
para assumirem responsabili-
dades, trabalhar com eficiência 
e agilidade no atendimento de-
vem ser bem informados. 

Informar e comunicar são 
ações distintas:  A informação 
é um dado neutro unilateral 
e que não pressupõe troca, é 
apenas um dos elementos do 
processo de comunicação. A 
comunicação pressupõe o di-
álogo entre os interlocutores 
(emissor e o receptor) entre os 
quais se dá uma troca (feedba-
ck). 

A interpretação da infor-
mação é a chave do processo 
comunicativo e o feedback é o 
elemento central que nos per-
mite distinguir a informação 
da própria comunicação. A in-
formação e os diálogos devem 
estar alinhados à produtivida-
de que a empresa busca. Não é 
suficiente comunicar-se bem, 
mas fazer de maneira eficaz de 
acordo com o objetivo da em-
presa e no momento necessá-
rio. 

Comunicação motivadora. 
No interior das organizações 
é muito difícil encontrar uma 
tarefa que não tenha qualquer 
ligação com a comunicação. 
Ordens são transmitidas, metas 
e objetivos são desenvolvidos e 

avaliações são feitas com base 
na comunicação.

O bom líder deve estabe-
lecer um meio organizado de 
comunicar o que acontece na 
empresa. Se ele não tem ha-
bilidade ou tempo, deve de-
legar a função. Todos os dias 
novidades aparecem e os co-
laboradores quanto mais bem 
informados, melhor poderão 
responder aos desafios do dia 
a dia. O processo de comuni-
cação eficaz no interior da em-
presa facilita o entendimento, 
aumenta a satisfação, eleva a 
eficiência, e gera qualidade nas 
relações interpessoais, melho-
rando consequentemente o 
atendimento ao cliente.

Relacionamento inter-
pessoal. Nossa forma de ser, 
pensar e agir influencia direta-
mente os relacionamentos nas 
organizações. Se criamos um 
clima positivo e de respeito, re-
cebemos de volta um ambiente 
sadio e sem grandes conflitos. 
Desenvolver um bom relacio-
namento entre todas as pesso-
as é responsabilidade pessoal e 
organizacional.

Relacionamo-nos o tempo 
todo e não temos tempo para 
perceber o que acontece à nos-
sa volta e nem o impacto que 
o nosso comportamento pode 
causar na família, nos colegas 
de trabalho e nas nossas rela-
ções, podendo aproximar ou 
afastar, motivar ou desanimar. 

O relacionamento inter-
pessoal é, sem dúvida, um dos 
fatores que influenciam o de-
sempenho de um grupo, cujo 
resultado depende de parcerias 
internas para a obtenção de 
melhores ganhos. No ambien-
te organizacional é muito im-
portante saber conviver com 

as pessoas. Muitas vezes, os 
problemas de relacionamento 
não são explicitamente visíveis 
e só podem ser percebidos por 
meio de ações, do comporta-
mento e do modo de agir com 
os outros membros da equipe. 
Por isso, a escuta e a leitura ati-
vas são imprescindíveis.

Conheça seus colegas de 
trabalho. Não basta saber o 
nome ou quem ele seja, co-
nheça o trabalho que a pessoa 
realiza. Procure perceber em 
que o trabalho dele influencia 
no seu, como criar uma siner-
gia entre os processos ou ainda 
como um pode ajudar o outro 
em suas funções.

Mantenha-os informados. 
Mantenha seus colegas de 
equipe informados sobre como 
andam suas vendas e a solução 
dos problemas nos quais ele es-
teve ou está envolvido. 

A satisfação do cliente é 
problema de todos. Use seu 
know-how, o seu colega é ex-
pert em algo. Use esse conheci-
mento para aprimorar a sua es-
tratégia de argumentação para 
o fechamento de negócios ou 
ainda, lidar com as objeções. 
Seja humilde e aprenda mais 
sobre os processos da empre-
sa. Com isso, aumentará sua 
visão sistêmica e terá uma no-
ção maior de como funciona a 
organização e o mercado. 

Compartilhe os méritos 
e as frustrações. As palavras 
mágicas, por favor, muito obri-
gado(a) e desculpe, funcionam 
sempre. Não há nada pior para 
qualquer profissional do que 
ser visto como um sujeito cha-
to, arrogante e que só age por 
interesse próprio. 

Informação é um dado neutro unilateral e que não pressupõe troca
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O Instituto de Seguridade So-
cial dos Servidores de Anápolis 
(Issa) aguarda os últimos trâmi-
tes para que possa, enfim, levar a 
leilão as áreas públicas que foram 
incorporadas ao seu patrimônio 
através de uma lei complementar 
de 2019. 

“Nós estamos aguardando a 
Procuradoria-Geral do Municí-
pio, através da Diretoria do Patri-
mônio Imobiliário, para levá-las 
à alienação através de leilão, que 
é o que foi aprovado pelos con-
selhos de Previdência e Fiscal”, 
revelou o presidente do Issa, Edu-
ardo Milke, nesta terça-feira, 28.

As áreas foram incorporadas 
ao patrimônio do Issa em 2019, 
mas somente em 2023, através 
da aprovação de outra lei com-
plementar, foi autorizada a venda 
para que os recursos financeiros 
sejam repassados ao instituto. 
Entre os imóveis, estão o Kartó-
dromo de Anápolis, o Terminal 
Rodoviário e terrenos no Conjun-
to Mirage, Parque Iracema, Bairro 
São Carlos e Nova Vila Jaiara, en-
tre outros.

 “Levou um tempo significa-
tivo para a gente chegar até aqui, 
porque existe toda uma parte 
burocrática”, informou Milke. Foi 
o caso do kartódromo, por exem-
plo, que ainda tinha a mesma 
matrícula da Vila Esperança e 
do terreno onde foi construído o 
Juizado Especial e, mais recente-
mente, o Centro de Iniciação ao 
Esporte Carlos Pasti.

“A expectativa nossa do Issa 
é de acontecer os leilões. Agora, 

tudo vai depender também da 
decisão do prefeito [Roberto Na-
ves]”, disse o presidente do Issa. 
A avaliação global dos imóveis é 
R$ 180 milhões, mas como há um 
deságio natural em um leilão, a 
expectativa é que sejam apurados 
ao menos R$ 150 milhões para os 
cofres da previdência municipal. 

FINANÇAS
Milke ressaltou que a vida fi-

nanceira do Issa está “muito bem, 
muito melhor do que já esteve 
antes”. “Desde a criação da extin-
ta Anaprev, no início da década 
de 1990, mais precisamente em 
dezembro de 1992, até dezembro 
de 2016, o déficit do Issa saiu de 
zero a quase R$ 7 bilhões. Isso é 
dinheiro demais”, disse o presi-
dente.

“Desde que o prefeito Roberto 
Naves entrou, no início de 2017 
até o presente momento, a dívi-
da teve uma redução superior a 
R$ 4 bilhões. Em termos nacio-
nais, nós não temos notícia de 
nenhum município que alcançou 
esse resultado”, completou Milke.

Segundo ele, se for colocado 
apenas o crescimento vegetativo 
dos R$ 7 bilhões do final de 2016 
até hoje, o déficit estaria na casa 
de R$ 10 bilhões. “Hoje nós temos 
um déficit inferior a R$ 3 bilhões. 
Então é muito significativa essa 
conquista do prefeito. Nós temos 
hoje a confiança de que, num fu-
turo muito próximo, com a alie-
nação das áreas, esse montante 
será reduzido”, comentou.

Eduardo Milke contou que 
hoje o Issa tem cerca de 3,3 mil 

segurados, entre aposentados e 
pensionistas. Os aportes feitos 
pelo Executivo para complemen-
tar o pagamento dessas pessoas 
varia mensalmente. “Tem meses, 
por exemplo, que não precisa 
passar nada. Tem meses que [são 
passados] R$ 2 milhões e pouco, 
R$ 3 milhões, mas acontece de 
meses de não ser necessário se-
quer qualquer aporte”. 

LOTERIA
Eduardo Milke também in-

formou que foi contratada uma 
empresa que vai apresentar um 
estudo, até o dia 10 de junho, so-
bre qual o melhor tipo de loteria 
para ser implantada em Anápolis. 
Os recursos apurados com o lu-
cro dessa loteria serão revertidos 
ao Issa. 

“Eu não sei se é raspadinha, 
se vai ser alguma forma por meio 
eletrônico, ou o que vai ser. En-
tão, essa empresa que possui 
expertise, ela vai apresentar um 
estudo demonstrando qual se-
ria o tipo de loteria viável para 
que a gente faça uma licitação 
para que outras empresas pos-
sam concorrer de acordo com o 
estudo apresentado”, informou o 
presidente do Issa. 

A lei que deu ao Executivo a 
competência para gerir loteria 
própria determina que 80% da 
arrecadação seja direcionada ao 
financiamento do regime de pre-
vidência do Issa. Do valor total, 
20% vão para projetos sociais nas 
áreas de esporte, cultura e turis-
mo.

Segundo a lei, o serviço pú-
blico de loteria municipal será 
explorado diretamente ou indi-
retamente pelo Poder Executi-
vo, ao qual compete autorizar, 
credenciar, fiscalizar, conceder, 
permitir e gerir todo o serviço 
de loteria, podendo delegar tais 
competências a outros órgãos 
da administração pública muni-
cipal.

No final de novembro, o pre-
feito instituiu um Grupo Técnico 
de Análise, para a implantação 
da loteria de Anápolis, quando 
nomeou o presidente do Issa 
para dirigir os trabalhos. O traba-
lho do GTA culminou na elabo-
ração do Edital do Chamamento 
Público 001/2024, cujo objeto é o 
Procedimento de Manifestação 
de Interesse (PMI) para a mode-
lagem do negócio. (Com reporta-
gem de Lucivan Machado)

DA REDAÇÃO

Financiado pela Lei Paulo 
Gustavo e administrado pelo Go-
verno Federal e pela Prefeitura de 
Anápolis, por meio da Secretaria 
da Integração, o projeto "Corpo 
que Dança" lança sua terceira 
edição. Esta edição foca em uma 
oficina especializada em Danças 
Circulares Brasileiras, que explora 
as conexões com as raízes cultu-
rais indígenas, africanas e euro-
peias.

A oficina será realizada na 
Casa Amarela, situada na Rua Sil-
va Pinto, 288, bairro Jundiaí, Aná-

polis. Coordenada por Lara Reis, 
Everson Basili e Cláudia Prado de 
Goiânia, a oficina oferece uma ex-
periência de aprendizado prático 
e imersivo.

Destinada principalmente a 
educadores, arte-educadores, 
profissionais de saúde e todos in-
teressados em aprofundar conhe-
cimentos sobre as raízes culturais 

brasileiras através da dança, a ofi-
cina é gratuita. As inscrições po-
dem ser realizadas pelo site www.
corpoincantare.com.br até 2 de 
junho, com o anúncio dos sele-

cionados previsto para 4 de junho.
Os encontros da oficina estão 

agendados para os dias 8, 15, 22 e 
29 de junho de 2024, das 15h30 às 
19h. Um baile de encerramento, 
marcando o final das atividades, 
será realizado no dia 6 de julho, 
das 17h às 22h30, celebrando a 
integração e a dança entre os par-
ticipantes.

Aqueles que concluírem a ofi-
cina serão convidados a integrar a 
Rede Anapolina de Dança Circu-
lar (RADC), dando continuidade 
à prática e disseminação das dan-
ças circulares na comunidade. 
Além da prática de coreografias, 
a oficina também inclui material 
didático exclusivo e apresenta-
ções teóricas sobre as Danças Cir-
culares.

O projeto é uma iniciativa do 
Ateliê da Presença e Corpo Incan-
tare, com o objetivo de ensinar as 
danças e, também, disseminar co-
nhecimento sobre estas, promo-
vendo valores de Cultura de Paz.

www.dmanapolis.com.br

APORTES

Issa aguarda leilão de áreas e 
estudo técnico sobre loteria

Oficina de danças circulares brasileiras 

Presidente do instituto informou que saúde financeira atual é boa e credita às medidas da atual gestão municipal

Oficina, agendada 
para a Casa Amarela, 
explora as conexões 
com as raízes 
culturais indígenas, 
africanas e europeias

Eduardo Milke informa que hoje o Issa tem cerca de 3,3 mil segurados, entre aposentados e pensionistas

Oficina, agendada para a Casa Amarela, explora as conexões com as raízes culturais indígenas, africanas e europeias
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O estresse, conforme defi-
nição do Ministério da Saúde, 
é uma reação natural do or-
ganismo que ocorre quando 
vivenciamos situações de pe-
rigo ou ameaça. O mecanismo 
nos coloca em estado de alerta 
ou alarme, provocando altera-
ções físicas e emocionais. “Na 
prática estamos em contato 
direto e contínuo com situa-
ções corriqueiras que podem 
ser interpretadas pelo nosso 
cérebro como estressantes: 
trânsito, trabalho, filas, rela-
cionamentos”, explica o neu-
rologista Iron Dangoni Filho.

Estudo da International 
Stress Management (ISMA) 
considerou a força de traba-
lho brasileira como a segunda 
mais estressada do mundo. De 
acordo com a pesquisa, 72% 
dos trabalhadores brasileiros 
sofrem de estresse e 32%, de 
síndrome de burnout. O sen-
timento é tão importante que 
causa consequências negati-
vas, a curto e longo prazo, no 
cérebro das pessoas. 

Entre os problemas apon-
tados pelo médico Iron Dan-
goni Filho está o aumento das 
alterações psiquiátricas, com 
destaque para a ansiedade. 
“Tanto é, que a maioria das 
pessoas se consideram ansio-
sas atualmente”, alerta.

Há a piora o sono, causando 
principalmente insônia, de-
vido ao estado de hiperalerta, 
em que o cérebro “não para”; 
também é o responsável pela 
principal causa de dor de ca-
beça - a cefaleia tensionai; e, 
de forma indireta, aumenta o 
risco de Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC) - também conhe-

cido como derrame, uma vez 
que aumenta o risco de fatores 
cardiovasculares: pressão alta, 
diabetes, colesterol elevado, 
entre outros.

MUDANÇAS
De acordo com o especia-

lista, o estressa leva, ainda, a 
mudanças no comportamen-
to, como piora do tempera-
mento explosivo, além de cau-
sar problemas de memória 
devido a piora da concentra-
ção e da atenção.

O neurologista explica que, 
quando há prejuízo da quali-
dade de vida, a pessoa deve 
consultar com um especialis-
ta. “Ele vai direcionar o trata-
mento medicamentoso para 
alguma patologia específica, 

destacando-se o transtorno 
de ansiedade, síndrome do 
pânico, transtorno depressivo, 
cefaleia tensionai, insônia e fi-
bromialgia”, exemplifica.

Contudo, Iron Dango-
ni Filho ressalta que para o 
estresse é preciso se basear 
principalmente em medidas 
de prevenção. “Atividades fí-
sicas regulares e atividades 
relaxantes como yoga e me-
ditação. Leitura, tanto como 
relaxamento quanto como es-
tímulo cognitivo. Ter hobbies, 
com atividades prazerosas e 
momentos de descontração. 
Além de terapia, que vale para 
todos, uma vez que cada um 
tem conflitos internos e exter-
nos únicos”, salienta o espe-
cialista.

www.dmanapolis.com.br

SAÚDE MENTAL

Especialista em neurologia repassa orientações sobre a importância de medidas preventivas para impedir problemas

Estresse pode causar problemas 
ao cérebro e ao comportamento

Dados do Estudo da International Stress Management (ISMA) consideraram a força de trabalho brasileira como a segunda mais estressada do mundo 

EBC

JANISCLÉIA MARIA A. SOUSA

Muito se fala do agronegócio e de 
sua importância para a economia 
exportadora, entretanto, quando se 
é para produzir alimentos para o 
povo brasileiro, recorre-se à agricul-
tura familiar. Ela desempenha um 
papel fundamental na produção 
e no abastecimento dos alimentos 
para a população brasileira.

Segundo o Censo Agropecuário 
de 2017, o setor é responsável por 
pouco mais de 70% dos alimentos 
consumidos no País, o que mostra 
sua vultosa importância para a 
segurança alimentar e nutricional 
dos indivíduos. Segundo o mesmo 
relatório, há cerca de 4 milhões e 
300 mil estabelecimentos rurais en-
quadrados em tal categoria agríco-
la no Brasil, englobando pequenos 
produtores rurais, propriedades de 
povos e comunidades tradicionais e 
de assentados da reforma agrária. 

Somados aos silvicultores, 
aquicultores, extrativistas e pes-
cadores — com suas atividades 
também enquadradas como agri-
cultura familiar — chegamos a 
aproximadamente 12 milhões de 
pessoas envolvidas diretamente 
nessas propriedades e atividades.

Os agricultores familiares pro-
duzem uma grande variedade de 
alimentos, que vão desde frutas, 
legumes e hortaliças, até carnes, 
leite e derivados. A maior parte do 
faturamento dessa produção é vol-
tada para culturas de ciclo curto 
ou médio, como cana-de-açúcar e 
batata. Muitas dessas culturas são 
feitas de forma orgânica, respei-
tando o meio ambiente e a saúde 
dos consumidores.

No entanto, a despeito da im-
portância da agricultura familiar, 
ainda há vários desafios que são 
enfrentados para o seu exercício: 
um dos mais marcantes consiste 
na dificuldade de acesso a políticas 
públicas de crédito. Elas existem, 
contudo, a burocracia é excessiva e 
as taxas de juros são elevadas, limi-
tando a capacidade de investimen-

to e a expansão das atividades dos 
cultivadores familiares.

Além disso, a escassez de infra-
estrutura, de tecnologia adequada 
e de práticas inovadoras compro-
mete a produtividade das ativi-
dades desse modelo. Não é demais 
lembrar que, em muitas regiões no 
Brasil, as estradas, a distribuição 
de energia elétrica, o abastecimen-
to de água e o saneamento básico 
são precários, o que dificulta as ati-
vidades da agricultura familiar em 
semelhantes regiões.

Para enfrentar essas adversida-
des, é fundamental que o governo 
apoie a agricultura familiar. Isso 
pode ser feito por meio de políticas 
públicas que incentivem a produ-
ção, o processamento e a comercia-
lização dos produtos oriundos dela 
a fim de que os preços sejam justos 

e, acessíveis, os mercados. E é essen-
cial igualmente que a população 
brasileira valorize os produtos des-
se segmento, optando por alimen-
tos frescos, saudáveis e plantados 
de maneira sustentável.

Enfim, a agricultura familiar é 
a base da produção de alimentos 
consumidos pela população bra-
sileira e desempenha um papel 
substancial na garantia da segu-
rança alimentar e nutricional da 
sociedade. Só falta, agora, o devido 
reconhecimento dos agricultores 
familiares, além, claro, de ações 
práticas da sociedade e do governo 
para garantir-lhes melhores con-
dições de trabalho e de vida. E eles 
mais que merecem.

Janiscléia Maria Alves de Sousa 
é estudante de Licenciatura em 

Geografia, no Instituto Federal de 

A agricultura familiar no Brasil
ARTIGO

ASSOCIACAO DE COMBATE AO CANCER EM GOIAS, CNPJ 
nº  01.585.595/0004-08, torna público que requereu à Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente, Habitação e Planejamento Urbano 
de Anápolis, a Licença Ambiental de Funcionamento para ativi-
dade de Serviços de Saúde, localizado na Rua Dr. Flaminio Fevero, 
S/N, Qd.16, Cidade Universitária, Anápolis – GO, CEP 75.074-770. 
Não foi determinado estudo de impacto ambiental.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa SPE 
ROYAL PARK RESIDENCE I EMPREENDIMENTOS E PARTICIPA-
COES LTDA, CNPJ: 43.344.236/0001-58, torna público que Requereu 
a Secretaria de Meio Ambiente, Habitação e planejamento urbano de 
Anápolis, a Licença Ambiental Previa para Implantação de Condo-
mínio Urbanístico de Gestão Autônoma (Royal Parque I), na Gleba 
N.º 03, Fazenda Olaria ou Capão do Açude, Zona Urbana, Anápolis-GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa SPE 
ROYAL PARK RESIDENCE II EMPREENDIMENTOS E PARTICIPA-
ÇOES LTDA, CNPJ: 43.243.124/0001-00, torna público que Requereu 
a Secretaria de Meio Ambiente, Habitação e planejamento urbano de 
Anápolis, a Licença Ambiental Previa para Implantação de Condo-
mínio Urbanístico de Gestão Autônoma (Royal Parque II), na Gleba 
N.º 02, Fazenda Olaria ou Capão do Açude, Zona Urbana, Anápolis-GO.
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O presidente do Departa-
mento Estadual de Trânsito 
de Goiás (Detran Goiás), de-
legado Waldir Soares, garante 
que não será intimidado pelo 
trabalho de combate à venda 
de peças de veículos roubadas 
no estado. Uma operação da 
Polícia Civil deflagrada nesta 
semana cumpriu mandados de 
busca e apreensão contra um 
grupo suspeito de ameaça de 
morte contra o delegado.

De acordo com a investiga-
ção, o suspeito teria sugerido 
para algumas pessoas que fos-
se feita uma “vaquinha” para 
matar o presidente do Detran 
diante da insatisfação de lo-
cadores de salas comerciais e 
lojistas com a atuação da au-
tarquia no enfrentamento ao 
comércio irregular de peças 
automotivas na região da Vila 
Canaã. Ao ser ouvido, o au-
tor do fato negou a prática da 
conduta, dizendo que não teve 
qualquer intenção de ameaçar 
a vítima.

"Não sou um cara de se in-
timidar e, em Goiás, não acei-
tamos intimidação de autori-
dades. Não vai me intimidar e 
não vamos parar um milímetro 
da nossa conduta em relação à 
Canaã", afirmou o presidente 
do Detran Goiás ao DM Aná-
polis.

Waldir Soares disse acredi-
tar que há bons empresários 
na região e que tem dialogado 
com esses empreendedores. 
"Temos que separar o joio do 
trigo. Existem bons empresá-
rios, credenciados, inclusive 
no Detran. É pouco ainda, são 
400 de 4.000, então 10%, mas 
esses poucos trabalham de for-
ma correta", afirmou.

Apesar disso, o foco do De-

tran é atuar na identificação dos 
crimes, já que Goiás tem se tor-
nado um 'distribuidor' destas 
peças irregulares para outros es-
tados. "Aqui se reduziu demais a 
quantidade de furtos e roubos de 
veículos, então eles avançaram 
para 'outra praia'.  As peças vêm 
de fora e são distribuídas para o 
norte, para o nordeste, peças que 
vêm de São Paulo. E a gente vai 
acabar com isso", assegurou.

Para isso, o órgão está agin-
do de forma conjunta. "É uma 
determinação. A gente tem 
uma parceria com a furtos e 
roubos, com a polícia rodo-
viária federal, com a polícia 
militar. Hoje nós também te-
mos um grupo de inteligência 
do Detran num que tá em São 
Paulo levantando informações. 
Não vamos tolerar em Goiás 
esse crime de peças furtadas e 

roubadas", frisou.

CURSOS
A autarquia recebe até esta 

quarta-feira, 29, pré-inscrições 
dos interessados em realizar 
gratuitamente o curso de ins-
trutor e examinador de trânsi-
to. "O Detran precisa de exami-
nadores. E nós queremos, com 
a nossa gestão, levar exames 
para todos os 246 municípios 
de Goiás. Hoje, quase uma 
centena tem esse processo. En-
tão, as vagas são para o estado 
todo, embora a gente ainda vai 
ver essa demanda", explicou o 
presidente do órgão.

O edital com as regras para 
a seleção está disponível no 
site da autarquia. O curso com 
carga horária de 208 horas será 
ministrado pela Escola Pública 
de Trânsito do Detran. Serão 
oferecidas 70 vagas, sendo 60 
para ampla concorrência e 10 
destinadas à Guarda Municipal 
Metropolitana ou agentes da 
Secretaria Municipal de Mobi-
lidade de Goiânia.

É necessário que o candida-
to fique atento aos prazos e às 
informações fornecidas, pois 
as pré-inscrições extemporâ-
neas, bem como aquelas que 
faltar documentação pode-
rão ser excluídos do processo. 
Aqueles que não conseguirem 
a vaga agora poderão tentar 
novamente em outras edições.

LUCAS TAVARES

Até o dia 7 de junho, es-
tudantes de todo o Brasil po-
derão se inscrever no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2024. A prova avalia o 
desempenho escolar dos alu-
nos que concluíram a educa-
ção básica e serve como porta 
de entrada para a educação 
superior através do Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu) 
e do Programa Universidade 
para Todos (Prouni).

Em Anápolis, desde o início 
do ano, os concluintes aguar-
dam esse momento e, confor-
me vai se aproximando a data 
da prova, os estudos vão se in-
tensificando. De acordo com o 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-

sio Teixeira (Inep), a aplicação 
do exame será em 3 e 10 de no-
vembro, em todo país.

Alunas do 3º ano do Colé-
gio Estadual Padre Fernando 
Gomes de Melo, Karinne Al-

ves e Layssa Pinheiro, aos 17 
anos, sonham em entrar em 
uma universidade e já ini-
ciaram a preparação para a 
prova. Uma das alternativas 
encontradas por elas, para 

além da sala de aula, são os 
cursinhos disponíveis online.

“Estou estudando pela 
plataforma ProEnem, por ser 
online é bastante difícil ter 
uma disciplina, porém estou 
tentando, quero começar a fa-
zer simulados, provas antigas. 
[Na escola] eles fazem exer-
cícios, dão aulas específicas, 
vem gente da faculdade dar 
aulão e ainda ajudam a gente 
com isenção e inscrição”, con-
ta Karinne que está decidindo 
entre nutrição e medicina.

Assim como a colega, 
Laryssa já fez o Enem uma vez 
como treineiro, mas para este 
ano as expectativas são in-
comparavelmente mais altas. 
“Tenho me preparado atra-
vés de cursinho online, mas é 
meio desafiador. Porém, estou 

seguindo”. O curso, porém, já 
está escolhido: “direito”.

INSCRIÇÃO
Para se inscrever os es-

tudantes precisam acessar a 
Página do Participante com o 
login único do Gov.br. Neste 
espaço virtual estão disponí-
veis os resultados dos recur-
sos sobre a isenção da taxa de 
inscrição.

Para quem não teve a so-
licitação de isenção apro-
vada, uma taxa de inscrição 
no valor de R$ 85 deverá ser 
paga até o dia 12 de junho. Ela 
pode ser quitada por boleto 
(gerado na Página do Partici-
pante), PIX (QR code), cartão 
de crédito, débito em conta 
corrente ou poupança (a de-
pender do banco).

www.dmanapolis.com.br

COMÉRCIO ILEGAL

Avaliação é considerada a porta de entrada para chegar à educação superior; o prazo para se inscrever termina em junho

Gestor do órgão afirma que fiscalização em Goiás para combate de venda de peças de veículos roubadas vai continuar

Estudantes de Anápolis ampliam 
a preparação para o Enem 2024

Presidente do Detran avisa que 
ameaça de morte ‘não intimida’

Delegado Waldir comentou investigação de grupo suspeito de promover "vaquinha" para encomendar a morte dele 

Prova avalia desempenho dos alunos que concluíram educação básica

ALTAIR TAVARES
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DA REDAÇÃO

A Campanha do Agasalho 
2024, coordenada pela Prefei-
tura de Anápolis, tem abertura 
agendada para esta quarta-fei-
ra, 29, às 9 horas, no Centro 
Administrativo. O tema deste 
ano é ‘Sua doação pode aju-
dar alguém, sua solidariedade 
também!’. A intenção, segundo 
a organização, é amenizar os 
efeitos das baixas temperatu-
ras especialmente para as fa-
mílias que estão em situação 
de vulnerabilidade e aquelas 
que vivem em situação de rua. 

A coordenação da campa-
nha é do programa Voluntá-
rios de Coração, da Secretaria 
Municipal de Integração, com 
o apoio de parceiros. Para ini-
ciar a campanha, já serão do-
ados agasalhos e cobertores 
arrecadados, que serão entre-
gues durante as ações do Pro-
grama Voluntários de Coração 
e, também, para instituições 
parceiras que têm realizado o 
acolhimento das pessoas que 
mais precisam.

Uma pesquisa realizada 
pelo Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), revela 
que o número de pessoas em 
situação de rua no Brasil cres-
ceu 140% entre 2012 e março 
de 2020, chegando a quase 
222 mil pessoas. Os dados re-
velaram que, em sua maioria, 
as pessoas em situação de rua 
encontram-se desempregadas 
ou em trabalhos informais, 
atuando como guardadores de 
carros e vendedores ambulan-
tes, por exemplo.

O estudo ‘Estimativas da 
População em Situação de Rua 
no Brasil’, utilizou dados de 
2019 do censo anual do Siste-
ma Único de Assistência Social 
(Censo Suas), que conta com 
informações das secretarias 
municipais. Esses milhares de 
brasileiros incluindo mulhe-
res, idosos e crianças estão so-
frendo com as baixas tempera-
turas que atingiram o país.

O Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania 
(MDHC) divulgou relatório 
que mostra que, em 2022, pelo 
menos 236,4 mil pessoas vi-
viam em situação de rua no 
Brasil. Ou seja, um a cada mil 
brasileiros estavam sem mora-
dia naquele período. No Bra-
sil, das 96 milhões de pessoas 
inscritas no Cadastro Único 
(CadÚnico), em agosto de 
2023, pelo menos 227 mil esta-
vam oficialmente em situação 
de rua.

Segundo dados levantados 
em estatísticas e estudos do 
Instituto Mauro Borges (IMB), 
em junho de 2019 havia 2.136 
pessoas em condição de rua 
em Goiás. Já em dezembro de 
2020, totalizava 2.575, o que si-

naliza crescimento de 19% du-
rante esse período. Em Goiás, 
havia em 2022, 3.701 pessoas 
em situação de rua, segundo o 
documento, o que correspon-
de 1,6% do total do país.  
PARCERIAS

O Governo de Goiás, por 
meio do Goiás Social e da Or-
ganização das Voluntárias de 
Goiás (OVG), promove, até o 
dia 30 de maio, a Campanha 
Aquecendo Vidas 2024 com 
a arrecadação de agasalhos e 
cobertores novos e usados, em 
bom estado de conservação. 
Além das peças arrecadadas, 
o Governo de Goiás também 
distribuirá 87,5 mil cobertores 
novos, adquiridos com recur-
so próprio, a famílias em vul-
nerabilidade social, pessoas 
em situação de rua e entidades 
sociais cadastradas na OVG 
em todos os 246 municípios 
goianos. O objetivo da cam-

panha é proteger a população 
vulnerável nas noites mais 
frias do ano.

Em Anápolis as ações volta-
das a assistir e auxiliar pessoas 
para que deixem a condição 
de rua, são desenvolvidas por 
parceiros que formam uma 
rede de solidariedade, envol-
vendo programas e ações da 
Prefeitura, entidades assis-
tenciais e as igrejas. Por meio 

da Secretaria Municipal de 
Integração Social, Esporte, 
Cultura, Trabalho, Emprego e 
Renda, por exemplo, é viabili-
zado o programa Voluntários 
de Coração. 

No ano passado, dados 
apresentados pela secreta-
ria revelaram que, em média, 
190 pessoas estavam em situ-
ação de rua em Anápolis. Os 
números consideram apenas 

aqueles que estão cadastrados 
no sistema. E boa parte dessas 
pessoas é proveniente de ou-
tros municípios, andarilhos ou 
atraídos por grupos que se fi-
xaram na cidade. O município 
conta com o auxílio de parcei-
ros que realizam suporte so-
cial, como o programa ‘Irmãos 
Invisíveis’, que atende em mé-
dia 50 pessoas em condições 
vulneráveis. 

CENTRO POP
Ainda no âmbito da pre-

feitura, outro programa estra-
tégico é o Centro Pop, cujas 
instalações, no centro da cida-
de, passam por reconstrução. 
O local acolhe a população 
em situação de rua, onde as 
pessoas têm acesso a alimen-
tação, espaço para higiene 
pessoal, lavanderia, roupas e 
agasalhos, cobertores, cortes 
de cabelo, encaminhamen-
to para comunidades tera-
pêuticas, casa de passagem, 
cursos profissionalizantes, 
encaminhamento para vagas 
de emprego, regularização de 
documentos, assistência com 
psicólogo, pedagogo e educa-
dores sociais, entre outros be-
nefícios. O Centro Pop acolhe 
diariamente cerca de 60 pes-
soas em situação de rua.

Sobre a Campanha do Aga-
salho 2024, diversos locais es-
tão disponíveis como pontos 
de coleta, incluindo a Prefei-
tura, instituições de ensino e 
órgãos públicos. A campanha 
conta com a solidariedade de 
toda a sociedade anapolina 
para proporcionar conforto e 
calor às pessoas que mais pre-
cisam nesse período. 
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SOLIDARIEDADE

Prefeitura lança Campanha do 
Agasalho 2024 nesta quarta, 29
Além do Centro Administrativo, postos de recolhimento de doações estão espalhados em várias regiões da cidade

Objetivo da campanha é arrecadar agasalhos, cobertores, meias e roupas de frio, em bom estado de conservação, para auxiliar máximo de famílias neste período

Centro Pop acolhe dezenas de pessoas em situação de rua; ação dos Voluntários de Coração distribui agasalhos e cobertores

- Acia
- Anashopping
- Base Aérea
- Brasil Park Shopping
- Câmara Municipal
- CDL
- Cruzada pela Dignidade
- Corpo de Bombeiros
- Eco Vias do Araguaia
- Faculdade Fibra

- Faculdade Fama
- Faculdade Católica
- Genesis Office
- Igreja Ap. Fonte da Vida
- Prefeitura de Anápolis
- Secretarias Municipais
- Senai
- Senac
- Rotary Clubs de Anápolis
- UniEvangélica

Pontos de coleta da Campanha do Agasalho:

GISLAINE MATOS


